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FflLLGillTER Sera o [onlinDador da
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: Dez Bilhões de Cruzeiros' Para. o. Banco
.

de Exporl
� R�O, 21 (Tralu;'p), - Já está previste no Minis,tério dittl Fazenda que � capital do Ban,eo de Exportação recentemente' arn:mdqdo pelo mün}stro :5�basti,ão Pae;deAlmei-

I· ,da será de d'�% b.i�.hões, de �r�zeiros. O Banco fará finandam�ntos a méd io eJongo prazo, a.té o limite méxlme de 7 Qln05. As, providêneies ,para, a insfal,ação do Ballu:o serão

apressadas,_depoIs que o M!nlstro dai Fazenda Yo�tar de sua 'p'róxim,al viag'em aos Estados Unidos, para ti reunião do Fundo ,Monet�'rio Internac:ionnt
.;_.� __ o � ••_W"t::&&fi5M!i. §:!§§§ -:q'_---� :._.;���._ -.iI ��������������������������������������IIJ�� _I
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Tendo' falado anteontem, em comíCio, na, cidade de Campo

Grande, no Esta�o deMato Grosso, já ontem o sr, João oou­

lart estava €em JO�::lVm8. para: falar ao nosso povo e logo depois

seguir para o Sul do Estado, em nova etapa da peregrinação cí­

v.ca a que se dedica para. levar às populações b_rasileiras as

mensagens dos candidatos nacionalistas à prestdêncía e více­

presídênca da R:;pública.

Jatgo mcncícnou O' fato para 'dar lima satisfação ao povo

qUE' o aguardava pelo pequeno retardamento que houve à sua

chegada a Jo.nville em relação ao horário marcado'. Era enor-

me a concentração popular na: praça Nereu Ramos e, ainda que

se t.vesse repetido, ontem, a Illesma circunstância da ímprtprie­
dade do horário que se verificou quando foi do comício do .na-

.

.
. \

rechal Teixeira Lott, n.nguém, entre a enorme massa pcpular,

- Enquanto S8 aguardava a che­

gada aG palanque do vice-presi­
dente da R'.,pública e prê.<:idente
do Pal'tida Trabalh'sta Brasilei­
ro, falaram ao microfone da Rá-

.
'
dia Difusora e l:\',á1io Cultura oS

repres:ntantes da Fr.Q.nte da Ju­
ventude JOinvillense R u d o' I f

Brand, Carlos Alberto Vinnond
e U,'iel V:eira, que cern sua pa­
lavra sincer(!, ele jovens idealis-
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Diz a propaganda udenista que em 19áO, para 81 uni-

�==dades escolares, havia a, matrícula de 190.000 crianças.

=:
E que em 1960, com mais 238 unidades· escolares com-

"::
;; truidas pelos govêrnos udenistas. á matrícula é' de 271.009 ;;;
� alunos.

.

�

;:._-' Se o número de unidades fQi triplicado, a m'ltricula

_=ªª_ ,
deveria àumentar três vezes: deveria ser, hoje, de 570.000

;; escolares. ;;;
� Mas, teria l11esmo aum�nt{tdo nessa proporção? td

-_--=ê Eles mesmos confessam que não! E mostram que nem =::_�sequer a ma,trícula chegou a dobrar, isto é, a alcançar
.. 380.000 alunos. ;:;

.

� Ficolj, depOis' de 10 anos, em 271.000, com um aumento !!:!

;::__ de apenas 81.000, ou seja, de menos da metàde da de dez :==anos antes!

p Por_que? �
=: Porque as unidades deles são daquele jeito: grupinhos �
§. áe duas salil1,has e escolinhas de uma só sala, como a de \ §j
ê Anta Gorda, em Xanxerê, inaugurada por uma comitiva �
9 cUJo transporte, sem outras despesas, custou duas vezes o ia
:: preço da unidade inaugurada! _

::
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I. P.·c.
RIO 21 (.'1.A.) - O sr. Mbe.rto Carneiro, presidente do

'n t·
,

L s Ituto de Aposel'ltadoria e Peru:ões dos Comerciários assi-

�:u ato que bem demol�stra os resultados de seus esforços à
.lente daqu�la autarquia bastando dizer que em cerimonia rea-

---- -
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Aquele jipinho, que é ofidal mas �n'da com chapa par- ::

� �cUlar, distribuindo e pregando propaganda do sr. Irinell §
;:: ornhausen ainda vai acabar na Justiça. '""

� Porq_ue sendo do Estado, comprado e pago com o .dl·· �

i nheiro do povo, andar a serViço de uma candidatura pólíti- §=_=� �: e:a�dar em perman�nte infráçãb, ç.efinida, e punida pe;'

� coclIgO eleitoral. Mas, há mais. Pregando cartazes cfos =!:!:::
srs. Jânio Quadros e 1rineu Bo�nhausen os que trafegam

§ nesse Jipe, am muitos lugares dilacernra� a propaganda de �
ê �utros candidatos, e ainda, em muitos postes, afixaram re- §
�

ratos do sr. Bon111ausen. por sôbre os do sr. Celso Ramos. �_-

n-
J;: o C!lesrespeito! Queremos crer que a àireção da UDN

� ;0 concorde com isso .. E ·tome suas providências que o f'd.to -§_
::: erece, Aguardemos. PaTa tomar as nossas. :::
::: ",

:::: �

�
.

.
(Do «O Esta!W», de FlorianópOli5) :;:
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RIO, '21 (V.A.) - O marechal Teixeira
Lott declarou ontem à imprensa> em' entre­
vista coletiva, que durante seu' ·Govêrno não
serão toleradas, de maneira alguma, as con­

dições atuais' dos transportes ferrcvíártos nas

zonas suburbanas, anuacíando que promoverá
o reaparelhamento 'e a expansão das estra­
das de .ferro paralelamente à redução das ta-
rifas.

' -

Disse o marechal> por outro lado, que o

deficit verificado nas ferrovias não é,' como
se pensa, provocld.d0 pelas despesas com o

pessoal. Anulados ou reduzidos os outros fa-

��--'-I
tores negativos, o pagamento 'Í!'ilS �mJll'egados
com relação ao deficit ea'iri2. a, níveis msigni­
ficantes. Um dêsses fatores é a simaçã,G em
que se encontra aquêle tralis'�ee,.

SALAR10 PADR01.IT?.ADO
A padronização dos S2.1ários d'!lf$ fenoviâ­

rios - apesar: das difer�.n<Ças de �ãrio-mí­
nimo introduzidas pelo ll1'itúiD :mponal - é
um dos pontos que mereilerno eliJ!'eclall aten-
ção. '.r-
- Acho aconselhável !t81n:ibéDl - afirm911

- a aprevação de um Esbltnw dm; FSi"8-

(Cllndne. nt" ,u.ttima pga.'

IlH I ES

o lol-mito lIao Gritou Mai$ U
[àmlidalo da' lJl.hlo JOII11111

la Ganhol!, Ia.' GiI.1

Apoiotgual do govêrno aos interesses legítimos das classes produtoras e das
classes: trabalhadoras -. Sacriflcio do povo paro que se faça o desenvolvi-
mento sem hipotecar o país a interesses estrangeiros Grande êxito do,

comício de ontem na Praça Nereu Ramos que o povo de .roinvme dá aos

candidatos populares à presi- 1

<dência e více-pres.dêncía da ·Re-
-

pública. Em seguida o deputado'
J. Gonçalves prenunciou arreba­
tada oração, agradecendo, a pre­
sença dos trabalhadores e do po­

vo, em geral, «ue vinham confir­

mar, ali, naque'la grande concen­

tração cív.ca, sua , firme posição
ao lado da' União Joínvítlense,
dos candidatos Lott, Jango, Cel­
so, Drutel e Helmut Fa.llgat.ter,
Gomo sempre o prestigioso parla­
mentar conquistou, com seu ver­

bo ardorcso, os mais calorosos
aplausos'. Sob aclarnaçõeg entu­
s'ástíca-, ocupou em seguida o

microfone o deputado e candida-
. arredou pé de seu posto. to' a vice-governador -Doutel de

Ao chegar, pouco depois do meio-dia, a') aeroporto do Andrade, que em seu inflamado

cubatão, foi o sr , João O:ulart receb.do por numerosos cor- discurso, sempre entrecortado de

I··
,. .

d d d
/' viva,s e aclamações, assinalou os

re .gionarios, amigos e a mira ores, comparecen o lego ao pa-
. ,marcos da grande campanha, as-

-lanque, na praça Nereu Ramos, acompanhado dos. 81'3. Celso segura,l1,do li Joáp):::;:cuiltrt· Q ,a�O�ORâ:mes, Doutel de Andrade prefeito Baltasar, "Busell1e" Helm]lt. -jRtegr.al.'á,os�I,ràbaH�a'dóres ·.Joiri-'
Fal1gatter,'RddHgô 'Lob.�, á�ràíd9,wetz.eJ.,�nJl;�9 :B�d,a� Ai'i�sf'

.

I. v.i,llsn�és�'e a 'cert;?ãi�e� q�e �Ô�(
J. Gonçalves,'Caetano EVOl'a, da ,Silveira 31'., :EugelÍ.io Briíske, deria continuar tranquilo a sua

, .. róta' cívica· POl'nue i:j.qui ficariam:Jose CarvaihO' Ramos, vereadora Matlld·e· Am:n, deputado Le- "-'

êle e Celso Ramcs pafa assegu-nair Vargas Ferreira, Ademar GarcIa e numerosos outre� ele-
rar t:'delic:ade âa cumprjmentO'

mentos destacados da tJni� Joinvillense. do programa' r:stabelecido por
--------.....,.,--

- Lott e Jango para Santa Catarh
tas, entUSiasmaram os' cuvintés. na e com H::Jmut Faligatter para L
Iniciou o comício< o sr. José Joinville. . I

ICarvàlho Ramos. que em' nome O c,rador seguinte foi o senhor'
do PTB saudou ó �r. JoãQ G0U- Celso Ramos, vitorioso candIdato!
lart, esboçando os traços b .ográ- ii. güvernança do Esta'do, que em
ficos da persona.lidade do presti- suas palavras inicia.�s prestou ho­
gioso çhefe do trllbalhismo na- menagem ac, vice-presic:lsnte'João
c'onal e assegurand.o-Ihe, cem o Goular,t e ao E1'. Dautel de An­
test.emunho da presença do povo' drade, seu companhe�ro: de chp.­
naquela praça pública, ;) apoiO pa para o güvêrno, do Estado.

Referindo-se ao qu,,· já tem sido

possível .aos candi'datos faz.er por
JoinviHe e por Santa Catarina,
o: sr. Celso Ramos exp:z em se­

guida alguns pontos de Sua pla­
taforma de candida'to, nos «ua's,
estão sobretudo asseguradcs Ü'

respeit{l ·e o cumpl-lmento das
reivindicacões do.s trabalha'dores,
quer das f·ábricas quer dos cam­

pos aos quais reservcu parte da
at:�idade do Banco d.e· Crédito
que pretende criar. Com apoio
entusiãst;co do povo. denuncioü
o pen,:amento retardádo do can­

dijat:}.uc1fnista; que· Sá'muito de�
po's da' plataforma' d,:' orador

viera a públiCO 'pa'ra anuncia.r Eeu
propósito de 'criar

-

o· Banco de
Crédito e de extingUir o imposto.
sôbre terras agrícolas; quando em
quase dez anos de govêrno nào
dedicara a Ôsses' assuntos um só
momento de atenção. SOb calo­
ros�s aplausos' o sr. Celso Ra­

mos concluíu sua oração ty;dih-'
do ao povo que para .bem d.e Sl;á.:

Catarina· Os partidos que ()i

ap:,:am inclusl\'ê:·;· o' PRP, 'Q,le:
tanta, satisfação lhe. d·era quando'
disputal'a 0'- cal'go: de . sn:;adór,
[aç;ún em 3 de 'outubro sair jnin­
terruptámente das �rnas uma só
m:anifes,taçáo: Lote, Jango, Cel­

so, Dcutel;,,·PalIgatter.

l '"

ao
Não póde haver outra defin;­

ção sinão a de espetacular ps -

ra o com.ício'que a União JO::1-
vil1ense realizou na terça-feira

. á noitg no bairro do Itaum.

Com' a'presença de 'cerca' de ..

4.000. pessoas essa, concentração
popular póde: ser qualificada
como a.maior já: realizada !t��
hoje fóra do ,centro da cidade.
Um verdadeiro desfile de se­

nhoras, senho;ritas e g,arotos do
populoso bairro -se verificou á
chegact9, da' coh1itiva do candi­
'tlato· üniõnista, '.: para" ofél'ecer
um dilúvio- de flores" com :l.S

a :d,os
li�ada as:sin�u :o;d�ns' de pagamertos êQFeSP�lildentes à ini­
portân�ia' totar'de Cr$ 187.600.000,00 para liquidação dos atra­
sados das. diferençàs' de aposentadÓria móvel ehI 'todo o teÍTi­
tório nacional, sem embargo. dos Cr$' 70: 000.000,00 do supri -' ,

menta básico do' mês., c�rrente,'devendo _ se_ ressaltar' que'- :fI,S,
qüantias acima mencionadas foram. resultantes' de. economia..;

.

realize.das no seu curto ,período de adInÍnistração.
As ordens de pa.gamento ficaram assim' distribuidas:

Estado da Guanabara .: .: .. Cr$ 40.000.000,00
Estàdo de São p�uJo _..... Cr$ ,32,600.000,00
Minas. Gerais .. .. .. Cr$, 24. 700, COO,Oll
Rio Grande do Sul .. .. .. .. . ,... Cr$ 18.900. ooo,oa
Pernambuco .. '\. .. '... .. Cr$ 12.500.000,00
Bahia . ': . . .. .... .... .• .. Cr$ 10.000.000,00
Estado do Rio .çje, Janeird ". ,.

. :.. ',' .• Cr$' 5.700.000,00
Rio Grande' do)'Norte ./� " Cr$,

< <1.10.0.000,00'
Ceará .. .... ..'.... " .:' : : Cr$' 7.500.000,00
Paraná

007
00.....

. Cr.$ 6.100.000,00
Santa Catarilla '. . .. . " 00 . " '" Cr$ 3 . 900.000,00
Pará " _.. .. ...• .. Cr$' 3:500.000,00
AmaZOnas ; :. .. .... •. Cr$ 2.600.000,00
MaJ'anh�o .......• Cr$ 2,500.000,00
Pi,aui ..... � •• .. •... .•.. • .

.,
•• ,........ eis 3..�500. O.90�OO I

AI
' , '

agoas ......•....
-

\': .. ,•• ".' Cr$ 1. 800.OQO,OI1
Espirito Santo ... , I.: .. '

.. '�:. ';. Cr$' 1.900.000.0G
Sergipe .. : .. :. ..'

.

Cr$, 1.600,000,00
Paxatba. . . .. .. .. .. .. cr$ 1. 300. Doo,O\)
Mato' Gr03S0' .. .; 00 Cr$, 1.106,.000,00

,PL-ANT'ÃO P:OLíTICO
.

I • I

DA UNIÃO. JOINVILLRNSE

* Pioneiras Sociais fazendo
componha política -

,

O veículo das Pioneiras Sociais tambÉm eDÜ'OD mm dan­
sa da campanha. udenísta, Em wrW'IIIOl1lRS :ila cidade a

en.tidade criada por dona Sarah Jtubitse1mk es� e.'IlÔO des­
virtuada Jl,elos santarrões, da eterna rigi1ii.ntii:a� pois em Ia­

gar de restringir-se à função para, Que Im <llrla,do. CI vei­
culo em questão transformou-se em paiôlà <ilistribni�..io de

publícídade de ..Tânio, Irjneu e Pa.ulinbo. .� lle'1l3
-

m.ntit

esrõrço ..•

* O' enterro da çarníça ...
No programa de ontem dos «purOB» da ea;rn'i,ÇB, o ine­

fável candidato udenísta; mandou divulgar iWl!l8 mensagem
de paz e concórdia, e no comentário :se�iiD'lIe C5 ,«ma:rinoo»
fizeram exatamente o contrárío da prega!;âo _pacifica.. E
ainda pretenderam gozar os elementos da União JBinvil-

.
lense. Essa pseuda irônia tem resposta� como o 'un­
pressíonanta comício do Itauro e o de 3� 66uJa1't. Um?

'r,:;:;�-:,§l\?,isa,:;está"__élal''a/�.
q�lTO:ta ftag'()l'?Slt'fF���� 'p��, o

-

, ':,?qu"aidl'o oe pai' e fllhq, abraçados -rrallernlllttiente, llÍi:'lffiflill-
-

do as lágrimas do início de um programa da llia:uüMe .•.
.

: .

.

-* O' SAMDU a. serviço do povo-
.

o vice-presidente João Goulart, no mmR:ll\lWnialf oomz­
cio �e ôntem;- disse alto e bem o signifü:a1fo das c.andidà.­
turas Lott> Celso, Doutel e Helmut Fa1lg;alter. declarand9,
·'na ocasião, inauguradas as instalações &�IÍ de' Jrom·_

'vIDe, estando nesta cídad'e o dr. Holdemar�. delega�
. do da_ referida entidad.e em Santa CatarinaJ Item i!(lDWDS­
trado suas -inegáveis qualidade de �inisi:rai!o'l" . .Jôinvmt�
t�mbém lhe de�e 'este benefício mcatcu1i;"re1...

,

'últime ?rad?r e' já' �n.Sistent.e-F '1mente r,ecl.ama':lo pelo povo o :sr,.
João ,6�ulart .produziu

. vibrante, ,

diSCl,l])so� dizen)'lo' qe. '��a:. gl'�nde I:satisfaçao em ver reumdo" etn '

praça púbEca o 'ppvo: 'de J.oin­
\iiae, nUlpa demonstração, irre- �I(Conclue na. ·7.a..pag.) .

-

'* Diáfogo histórico...
Meu filho, o que você quer ser na. -vJJlla?
Ah, papai eu, quero ser prefeito de .Jfoinvãlle.

\�. -quando vO'(J'ê crescer, meu .filho, c .que 'Vil'll:ê qu.e.r .:ler? .•

.J!�'" p'" n�11 • .,"' .... !..��J.R..'UJUJll\�

�e:
I!

.\�
v·

com vibrante' salv,d. de palmas e! nian� Will?iiSe :fe.roz pelos que
aplausos especiais foram dirigi-I; :Pensam� u sentimento
dos também, {l, SUa chegada. ao democráticO 'ài9;quem brava po­
sr. Rodri�'Ü Looo e ao dr. Ho··-I pulação, que mio.<J!e w.ende e não
demar Menezes, delegado d'J se deixa suboTna."" ce maneit�
SAMDU em Santa CJtal'ina. alguma.

Igualmente recebeu verdadeil':l. Durante {} >t:omkm uslt!'.am da

consagração o prefeito I3altasar palavra o ·(1,1:. M.anoel' da Lu'?;

Buschle, quando deu entl'ada no F'ontes;':sr. Hi::lmllt Fallgatter,
pa1anque. SalV'Is de palmas Rodrigo LUGo t:rrmito 'sclamacb
eram intercaladas pelo espoucal-' :W, anunciar a IDauguração do

de fogos de a_rtifício, dando a I
sAll1ÍDu llSglRlle bairro), sr.

medida do grande entllsiasmo, I
.Holdemâl' JiIelliZ'l!es (!;ambé-.n

do povo. O Itaum fez realmer.·-, fartamente a]lla1.rdido qua,nd:.>
te questão de demomtr'Jr de que

I'
esclareceu ro'l:n:e as finalidadf's

lado está,. depois de vir senda, .do SAMDU, liwlidário Nobrega,
nos últimos dias assediado de <c.onru'11'e 1l!i. -Ultima pag.)'

quais foram ·honenagea.c1os f)

candid�._to, o 'deputado J. Gon­

çalves, o senador Rodrigo Lo�
bo, o prefeito Baltasar Buschle
e o sr. Livadário Nobrega. Sem

quàlqu�r exagerp pode-se afir"
mllr que naquela memprável
noite civica o povo do Itaum

superou-se a si mesmo, na fes ..

tiva acolhida á caravana unie­

nista, ás. flores oferecidas, e ao

enorme entusiasmo mantido du­
rante todo o comício. A maS'3:t

Ihumana se espraiava por mais
de duas quadras em frente ao Isal�o Fluminense local do co­

mício. A comitiv'a foi .recebida
.

V�,
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ograma Gerâl as Pales�ras e
nião Joinvillellse

, I

! (omicio-s da
Data lPalest'fa Comício'

22 - Quinta - Ji,rnaldo Budal 1\rins
23 - Sexta - Wittich Freitag

Defronte o Salão Affonso Pena
Cruzamento @o trilho - Na Estr.aIi.lJJ, l�dt!l'al (!No� .

va Brasília)'
Estrads. Santa Catarina' -, casa l>inv&
Pirabeiraba. - Salão da Soci!3d&iI.e Guamm
Salão Reiss - Rua Ottokar Doexiet
Praço, Monte Castelo
Boa -Vista - :Salão Adhemar Gll.l'l:ia
1taum - Rua Graciosa
Praça: Nereu Ramos -.Cfu\em�) d.e t:huva no

Palápio dos Esportes;

24 - Sábado - Dr. Heitor GUimarãe:o-
25 - .oómingo - Dr. 'Manoel Fonfes
;.16 - Segunda - Dr. Lenoir Vargas Ferreira

, 27 - Terça - Uvadário Nóbrega
2S - Quarta - Eugenio Brueske
29 - Qu�nta. - �altasar Buschle
30 - Sexta - Vários

(PALESTRAS: Pela RádIo ·OH'.! sem e Rã€lio Cul.tUl'a, às J.'9 hQ�3:1I1.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I, <ÇJIE,jll'lpI'eSQ' omcust1Ca}
�1ii nnn'-'rm�
I� Diretor-P!esident�' �:.l

f
WAI:rER H. M�'YER; "o'-govêrn,o' est� 'tlilmand0 tô$;s as medidas de precaução

I Diretor�GereI,lt�, "

para ,1100 os últimos dras da campanha eleitoral 'decorram com

ARIN(J)'R FR1l'BSTiJ:CK_
, a 'm�sma,'tranquilidade que a tem marcado. desde o m:ício.

Di,VetOl�Superinh�nàefít4e \ 'Nem g-reves. nem boatos terreristas .. nem informações de
I NERVAL 'PERlE1RA" últínta hora elaboradas para prcduzír determinados efeitos no

,.
Diretor' Tesoureiro espírito público serão toleradas."
ADEl\'LVt GRAHL o governo empenha-se. em obediencia ao sentimento do

Redator: H, LOBATO povo, em que cheguemos a 3 de outubro num ambiente' de con-

fiança e serenidade, para que nesse dia possamos fazer a es-

I SUCURSAIS E colha dos futuros mandatárros, dentro da máxima libkrdaDe B

f ' REPRESENTANTES: �a. mais completa ordem, como tem: sucedido, aliás, nos pleitos
SAO BENTO DO SUL: anteriores.

I E�ydio Pereira - Rua , � Somos uma. nação. consciente de suas responsabilidades. e
I Vtscon,de' de Taunay. <16�' deveres e mais ainda das prerrogativas 'de sua soberania poli.
MAFRA: ATi Honorato, tina
Gl'€ FMi,as - R1!!a tnde-

i'l v,'O pOV'0 está s;fi;cle:tltemel1te desenvolvido e civicamente'
pendência nr

,
II -- Oaí- � 'éducado para se deixar ímpressíonar com a, infantilidade de,

xa Postal, 117, bombas 'de última hora. com' as quais os candidatos e seus par-
JARAGUÁ DO SUL: 'G'::11' tidarios mais iludidos possam pensar em ferir os interesses
Rodolfo FÍ'scher - Cafxa '4t dos seus competidores.

Postal, 67 ';t � precíso que a opinião ,se resguarde contra os processos
eUARll.MIRIM: Pedra

�
.

h t ti nte desvíá I d
.

I t
. '

,

mesqum os ene e s a esvia- a e um J.I gamen Iil serena e

. Irtneu Veiga. justo, a respeito' dos homens que disputam a sua preterencía
CORUPA': Ferl'lan.Q.o

I
nas umas.,

Müller , Tuao o que pOde,ria ser dito' com proveito pari' a eiucída-
POR'l�à UNIAO: Joe>l ,

, çã6 dos homens e cI�s p-à1.'tr.dos que eles re�re:sentMi.1, j4i o �foiteal - -no 13 d� Mai'O, 216 '

em cOi'níciQs, na imprensa' e' no' r9)diO\
'

AG1llNCIAS NO RTO DE

I
Não làá segi-edos na vida do marechal Lott, como na_ elos

JANEIRO E S, PAULO:
srs. Jâhio' Quadros é Adhemar 'ele Barros e menos aiirrda nos

nI!lpgNAES - RUa Mé"

� I
-

'X!iee, 64 -'- 99' a<i1.dar ',--,,-.

��'1 p.e.t'r'o''="',' 1_:Rio
'
.. -". Rua 7 de Abril.'

""

.....

261
'

- 5°, ando S: PatllG'

�g.SINATURAS: IAnnal ,,' Cr$ 500,CO �

(
'-,

Semestral Cr$ 30G,ClO
:::i
..
�!l! o',mON. Avlillso , Cr$ 4,GO"',

,At;rlJ,sado Or$ 5,00

:�'
J

,

----(HércLo, 'GON'DALVES púbrca sabre as grandes vanta- a.lheios às refinarias do Brasil. Hábito é julgar-se uma emprê-
I?ireção" Rédação e Ofi- g€IlS da Petrobrás que, segunde Além das grandes majorações S!'l péltrG:i:!f'€1"a pel:o nÚl1iH?r", de
Clnas:- Rua; Abdon Ba-::ii "O Eras�1 não dispõe de, reGul'- ele, é a m4liio'r emp,:êEa i:ndu\3- n0S· é:g:'Qs, ,f'0xan.'l 8;litInfln,ta-düs: Eondas qms pGs&ui. �Bte número
tista. 133 e 14'9,-' Caixa �, 50S 'suficientôs p8ira lDoder cnca-, frial. da Amé:z:i'CR do 8tl1. e uma custe, i1ilte-rnThei.Qnal, fte-tús ma,rí- 213:0) serve cc'mo pml'i;@ de r01e­
Postal, 2 - T€l.:. 395, �I T:J.r o pre'mle'rl1a d0 petióle'O e d-e- da"s, rn;3;k'l'es 8:0 'm1,111d:0', 'llaliHI'ai!1- 'timúS>; htlpi:J&to- tttl'iC6J 1fÔOTe COill- rêJ.\lc'ía pe!ca si\npl'eBi razã,0 de qlH!
JOINVILI;E - S,C, �I tlvados. :t�o rítmo qne vai. 1e- .c!o, art1i!almente, GC9':m.o. inChhstrra. bUlstíveis llíquido8- e ai pa,rcela. não 11á rela<!ão d�reta enLre �a
�a....u.,�'!J;.U.'�_'!.1!.p••••,.u.'LU...,. vará 50 ou 109 ;3.11QS pa,ra r€S01- m.àa meROS de m bil1'lõ2S de cru- il.€stinrv:;!a as· GG'lu.-panrÜas di\3tri- pTcch:rcã,g que ela's PGdôm acar-

vê-lo" , " e «Se for modifÚ;adn; zeil'os. lmicl'oras. retar ,

.

O B'tz�il já é Q s-exto 1tJllJis
a lei da Petrc-brá.s.. as gralX\2S AlJMENTO D-E lPR.Eç'll)'S A invere{i(} doo climitais de c:m- em st'lJ1)àas !'lG' mundo, e!ltaJ;J,'do
companhias internacionai:s, qUlll Em fjns ete 195'1 ocm:reu l.u-- pQ,Ehi.as e"tràngeií�; 1>13.0 illteres- atrás' apen31s, dos seg1!ün1Jes pai­
Est�'Ü vivamente inter-1i!ssadas =J mêntáv€l co:neidência, €1ue vei0' sam ao Ml-asil, .JjlQis. seus inte- és:' E1lt:;;;des U'nidBs, Canadá.

A 3 de AgostG' de 1941, W, exploraç§;o do nosso petróleo, 0S- C.Q!lfllUdfr &CS mem;)B eselareei- rl?sses não e·fi)'Í.r,oc;itlem CQbI'1 cs na- Aiel1'1anhf!. Ocid€.ntal, México e

OhUl1chm, G!i�'igiu-s'e ao 8'1:'. ,Roo- ta,rã0 prontas- a illl�iet1;et' somas.:te eles•. nestg, ép0ca O'S ágics sôb're
'

e:onai.s, NOEIW J;>ái:i' é o 11<!li!l0 GU "irH1C!ZlEla.. Temes, atualm-el'lt-e
seve'llt. a fim' ele ccmeertacr me- g,ral'lde vultlil nas �eSqutf!as 'e de- pstróleo importa-clo: fel'am eleva- d'écimo cC<l�iffi.mt<!ior .;;ln mURdo, �1 sOl1J.dftlll em funcionalmento. O
dida'S "atín:en'bes a fa21er fa-ce a'O ruais trro�allfl@s, em md1\1tante;. do", a,ltams11te e ,justamente l1-8S- 1'€presentandü oocel-e�'lte mercado' Kuwait lôJ:lte' é '" mait'r produt-0l'
huim'i'gü com'tl1m I!ltie l)larec:el'ü" 1m,uea 's'elthMOI!l ]!re1a Einib@rêsa pa- se tz.mpo entrara.m em f'lll:m:ciona- para G-ll p:rOQ%ltQ,s da.s empcrêsas 'du- ori�íite l\Iéd1e', te'm ap6:J.as ti
irresistível a tuJo. e a tOld:s. i)a-estrut� q,u·e 'atu::t!,Nl'e'Rte o- m0- m€nto as rerinD,l'i'a-s naciônais,. ,est.t;:m>g€:ints. E' m.e Síi! estranhar I sond,a:s €,m fUl1-c;crr&',l'nen1.o, A
No Cl'ulIiador A<agu'3ta e' 11'0 ,cn- '�,::0'1:Jt)1'i.z'ái" :;j§)�, duas de-' v.árias Essg, lamentá'Vel ceÍnc:d.ê:n(üa d:eu ·que liXaja i1ilt€l'ês's-e de-las em per- I 'Wen�3u€lla qüe; produz 50 vib2S

coura<;:�,:fro Pr'inc:pe de Galles,

I
ab'ma�õe�s feitas, d1à.riatm:ente-. a;:;. eOl'lsumitl.Qr a L>npresG'ão de 'der tã'O bêHl'! fi-eg;uê'Y, vinr;l-o para , ma.is petróh,'o ,dO quI.') nÓ3 empi'e­

fündeaàos 'ao longo da Co�ta. da pelOS qUe não v§6:m vantagens que o a.urne:r.lto esta'va relaciorta- cá inverti:;!,' sl;n:nas v1Jl,l1lcsa,s. na.'1 ga cêrca, de 100 mndal3, s:ment'8.
Terra Nova, em pleno Atnwtlco,

I
no monopÓlio estatal do "nurQ' do com o início da r€fina.çáB srR- pe1!qUisa e pru;;lu.ça.o imediata de Quando da iJilstala,*ão da Pe-'

firmaram-se oito princípiOS, que negro". sile1l1a p'etl1óleo. I trC'bTás as rescrva-s tile· petróle0
passaram a chamar Ca.rta, L10

. Segl;mdo o ex-diretor da Pe.. De' acônl0 com. a l:ei. G' que @- Pagaln(j)l� al'l-UM.rnent", €êrca' de 'no 1!Ub�10 baial10 foram estima- Fita de r3�-á'si'icoAtlânticG', órig�m da atual Carta 1_ tlJ0131:ás, sr. Hélie;} B.eltr�"há vá- manda as Vo,r;a-Gões de l'fi'eçO não '25@ mtlhõBS de dó:a-l'e.:; refer,�n- das em 50 mi:lhões de l!larJ1ís. De •

das Nações Unidas assinada.. em lhes equívo'CjJ'p' sii:o lançádos z,{) é (j. jUrOGuto nacional e Sim 0 im- tes 2, tTIl]iJGrtaçi\;o dês te l.íQUido:· a-côrd�, cem ,a última, avalia\;ão, JH:ilII'C máq�únClS'São· F:l'!Üle'sco. a 26 àe junho ne p1:1ólic@ J.il0l' elelillEmtB13' m.ál es- porta,dO', Em relacã'G a éete ú..lti- ,'faz€p.;do uma €coocmi;a Gl'e lSQ\ e!::tas l'esel'vas j'á alcanli!amffi
1945 (Ten.-Cel, MallQel T, Cli>s" ciareóq,os. EU de má. fé. c'@m (li m0 ocorr�m.m pOi' v1iHta de J:§54 miJhões c'e Qéfuri1's 'através de mais de-· 5(l)ª,.miIhô'es de barrí'3. A «International BisnC'ss Ma­telo 13ra,nco - O Brasil 'Na II props'siit0 de confu,hGUr a, opinião C'lces�tvQ's a;Ul!:nentl])l,l FGi' m.GtÍ'V08 nosoo, p;r'odüçã,o, o qlil'e ii b(')m ín- 'O V'al.'Gr' é -de' 1 biJb.ão' e' 5@0 m.i- chines» (rEM) inv,entou llft�e,Grand.€ Gll-erra,). 'd'C2.· th0S3 de d0I3Il'CIS: �mP0rtâil'l'cia; fita poo're máquit'la <!'e escreV'é"r.1.0 ,:__ súás"p�thas l1'ã>o, a:spi- \�{(t,���Wlfiiifiini..n�"_","&"'If'II",',rÇÃ.'���'

, .MANtJ'ji'�N:QÃi� sttfick1'l'te p'a.ra:.g"arantil' q1!lah:::uer .

ram a'umel1'Go, de iitú t-err'it.Úies. 'I' � 1['1;'0'_' 'N'1t.;T ciO"N' M C·nu':r:�N' 'l�� -
De' &€ôl'ciq- CHlill a: regulame;m.ta� ; pr0g<rarna (fi,e petní'l'e{!), ��P���It��a� Pl'�����iO�e ��Ol:��t!�cu de outros.

I � J'}'[\;�, I�'.[ • '\.1, J..i' ,RU
'

çã@' €m v!g:(.,1'. a Petre!'Jl'ws e3tá 'tt!!lFr,B:'fliÇ�il;O P'úBí,;t'CA I.
ceÍ1vencionais de tec.id(.l em vã-2.0 - Não des2jam assistir a J li> .

.! '(l)utoriza.iilu a, eenilU!'!'l.icr. anual- A Fétrobrás l�ão é uma, repar-' rios aspectos., Declarou a' IEJ\![trocas territoriais que não este-
.

-� ,� mente. &ué 00' pé!' Cel1U0 da eco- tição pública, ao contráTilll de gtle
..

que mesmo sob lllma lente dej,am de acôrdo com a }:vre

von-I' Advoo-ade !II; n<QLllia (�:e r1j,,·!&e.s provllni.ente do : r�H�� pensam. E'. soc:6!dad� áUn;en.t@, a iml1lre.ssão da fit?, éfade .,ex;pl'€ssa pelOS P€!VGS' i:tlte� E �
-

"

� fU!.1GiOl'l:lMtien:tc· da, indústria, na- ,3.1m!�"l1na e sua orgal1ll1iaça;o, f.{)l: I 1.llTIa r.1eo:P;roduçã:o extl'emamei'te
reSSll,jJí"'8... � c�on·:;r;l ciG petróleo. A F}i'GlGlucão mspl�� nas g�'an�es· �mpre5a5 �

exata e clara dos tipos d� má-3.0 - l?icspeitam {) jil!E�it'J C.1ll3 i ESC��Tóruo':- RUA DO PR3H:CIPE� 57$ �; .glob'al ·GiesS'a irtdúsil'Ü1 rep-rC5e�ta; mUIl'.illUl"5. E' lH,,'!'iSCu>t�'V,fl q�e, quina. Disse um funci'onário dlPO;'-0S' €!lColíi-le�eE� 0., f:l'ma ill'e gQ'� � , . � uma! l<'e"CllQlíl:ua d'e awroxunada.. )i1:reodol11' na n� co�pa,nhl.a '0

C11-1 IEM que a fita. que será coi1)-vêrnm se)) a Cl1oo1 o.t'leira�l1 v.l'ver J'�._�.A:'�" '�.!,".�m.'B'���!t1tll�� I mente/�O IDilfiõas era dólares pa- m"· _1 �� s d"str I "'!>"1.:>U, ..

I
,., .·"',e ":"<1:,,re a, in 'e.. l�. O�L cada no mercado brevemente,ú de'Silj'arn ve'!' respejta:à.Qs GB· di- , '. -.

1'1'1 a qua,l a, C:mpanhia brasilei- �or�no o llltegral - 8' as 1� � : «a:bre novas possibilidades a u-l:eit@':'-dY.l' cada :u:n. ,,",._!!_;,����,Lt,,�1Í!I t t-f!' ..... '. '_s...... ",' .� 1'a contribui com algo ':;:uper:or a. t4 �S,:2 làxn;ag - o que GODfl'htm
ma ampla variedacl'e de e;;;ti1os4,0 - Esforçar-se-ã'0' p'a:1'a pl'e-

�M" O,� �'SA liO�MÂn �" lít,.,rrt.,,1I.:''h relI!
150 milhões de, dólar,::G. deS,e'm�mà@" �_ el11;lDreg.u1Bll'l@'·detip'Os,queàgeraseJJãolimi-move, a, participaçãO' de todos GS:

� Ir fl'\.il:. li II\. V�"q'vr íl\.E.
Cb,;m} se vê i�ada mais, jUS·t0 A ,€lg1:l1nrz:a;çlli0 vem �,"I!non,s� tadQs pel.a.s característi:e;DS dasel",t2.dos, grandes e PeQuenes. vi- 'do' qUe lhe assegmar o pri'l'il1;\- trt'.m\(j)< grande agressl'Vl(;h!I'd3i fitas dOe tecido». Por causa de,1íorissos e vencidos, em iguaIS 3NIBUS P1!fLLMAN IN'l:ERMtJNICIPAL ffl.1l.Rlll>- g.io de emp�'eg8;r essa €cc';:lQmia 'emb01'2t só ag·Ol':!l. ,esgeja f:l:mando. sua elasticidade a nova fita €condições. no comérciOI das ma- MENTE DE J'OINVILLE A SãO JOãO E STA. CRUZ ntt i1<npcH'ta�ã{) de eG,ujpamento;s no JBl-asci,I, o cQl1Cett9 que d'e3fl'U- resistente e eli{nina a impres-térias-prir:nas necessál'i'as à sua DO ITAPERIú, BARRA VEUIA, lTAJURA, ,PIÇARRAS e .1':(} paE;'arnsnto em moe,d'a es- t:J1., h.á muito no ext�dcr, sã0 bOl'rac1l,.

.. :prosperidade econômica, E ARMAiÇãO tr<.nge:ra ·de serviços ini:.!ispen3á- O ctlOsti'PlÜ' :ia eFlcrme emprêsa>
5.0 - Desejam dar completa veis ae se.u pY@5'rarrra. :6' !ácil - q.u.e lil:rifSGeU: SG'b o' sigl1ie! f.2'liz

eolah.:'ração l)., tôdas as nações, HORÁRIO: sa.ídá de Joinville 15 fis, ne'tal' qUE: está longe de importar do ceuse·Els€l multiparti.:;lál'i·Q _

110 campo econômico e segura.nça .,
" Armação - 6,30 hs, flangria para nós. nece1ile o no"sa n§;(.') pode 11'Jlcill de,'e e3tar l'gado

s-ocral. NQTAI: Aos Sábadu'S a. sàida de Joinvil1'e é às 14,0'3 !ts, 01'çam€1T�() 20 prol cento da, eco- à SQrt,::! de neneulT. pal'tid'O. re-
g·.o '. - Depois da dest.ruiçãe : nori,i<;, QU1) ela, prop2rclona, gim6! �o],í'(éico, dcutrina sacia,], eu

completa da tiranià, desej2,m 'Ver AGeNCIA: Junto ã. Aluto Via'ção Ca.tarh<l'l!'USe itECU�l!lO$
..

1'cltgiEü(l).
•

e$tabelsc:rla uma· paz (j'UB :cJer.s- t
ça, a Mdas as na,çõt:s 05 me'ÍO'S cie .\
viver CCilm �,Eguí'ança dentro de

'1- �1�m�_;;;;'��Q;i.';!j"-;;;;;;;;;;;;';;;;;ii*;;lIi!l.'iPii.i';e·.... 1 ._ ''eii_�'''�_''-�ia1lili311;���..c.
suas fronteiras e a certeza '(i.;: ,.... --

que todos c.s he..v:J1Ens ,::m tô:Jas --------------------_,..------

as regiõe3 pedem viver eDl liber" I

I s€!adt.a: ,'S'ZI!1 temei' e se111 rrliséria.
7.0 :.._ Tal paz habilitará toclüs

os honlens a cruzar os grande::
mare'S' e O€eunos, sem c]iticulda- �.4LiDAJ)E DA-��p�-vãd;;;_avãi.lt�temto!{@�':'Ã
des ORHANIZA'�AO e1�minaçã<D cQmJ;l'leta o.a Ull-21'mi-

8.0' '- ACl'e:litar:l Çlt; têdas as �{tJN1)IA.:ii, DE SA:úDiE dade r,ã,c, é mais a-J;lCl:".s lU':a l'lüs-
D2:Çi!ícS d'e lTIilHldc, ta.l'7.o por P!'O-, A Organi.zaçã-o M1.l!ildial de $:bili'dad<e.
ti:v€Js nlaterlai�, como espiri·tuais, Saú:.l'e (OMS). uma agência das
virão a abandona,r o uso cla. fô::,- N:;>/Ç'@2S Un.·das. bUSca umou fi'l'I:J.-
(la Se o a:'H'l'a:nT€uto terr.este. ,licJ.acle '{i}ela, qual a IDumanidade',
;:m:árit:ir:l1cl Ob'L aérc0 conti11>Uar �� yem lutallclJt'l há séeulos. E' a

ser enu:rcg-a:dü por naçõês qu;; l'ea}<i:;;ali!ã@ d0 maior nível pn�si ..

am.ea'l';'anl cm' pass'1i!'m ameaçar v-e.l de $·aúJIê para 0S po,vos em

agreilt-ã;() f(l)!ra das SU&5 Il'onte: - tôd,q,s partes do munc'o. No cn­

ras, a ·fultlJl�-a paz não pod'€1"á sel' tanto não é, COl:no muij;o� p€n­
ID.2..ntida. e p()r isso (. e�sarma' 'sam. um grupo mÉdico intel'l1a­
I'rrey.to de ts.is l'laçães é e·:;,'.'elílcial cienal �ue procm'a trataT i:ndivf­
à pre%erVaçã0 da [!lI'tZ, dac5. E' llll'la aôsÇlc:ação de es-

Em.. um n1'011<Ul'l1ento em CSis;;i- ta,ClDS s'0êeranJ;s na qual a OMS'
ne 1leJ,J;1 mna inSC'riçãiOl grava:l.a. age J;n'incipabnente cQJ'nl@, e0115e­

em tr.ês idioma� - inglês, fran- lhei'ra. O serviço de saúde: de

cês e italiano - qlue diz: "PaTa . oaw., n�'!{ãc é l:esp@l1sável pei.J
nessa lib�rc1ade e a, v03sa. nós andamento de s,(-u programa p11-
soldados da P,plônia, demos a al- t;a o Qual é· da·ii'a, assistência in­

ma a, Deus, o' c-o:rpo 00 �lolo flB
I

ten:'lRci:O[lal.
!tiUis: e l1C.&SO, cora"ões à :íi'Q:!i;'i- M;A:tAR;'I)A
nia". (Cap Antor;ldo 8ilyeíra - I A malária, está dim:nlündo em
6" R. I, E. ) . I t@das partes Co nmml'o. O NTo-

LlJIZ lI"EIUNI (,g;;ama eTe "rra<:liG:aiçâo E:sts,bele€i-
(Diretell' :d'� D:i:Vu,l&'ação. d-<.t A\J!l. kd'0 pela AS3e111blé�a·,MtUJlãta:l de

de Bx-Com1:iátentés) rS�t't:le. há ,5 an�s, está ssnã:o ,J:e�

I
ou dispuseram para, realizar a suarecursos. 'de que dispõe111

propaganda eleitoral.
Tentativas como a da trístemenze celebre Carta Eranm.i,

contra a. candíríatura de vrce-presídente J'oãií> Goulart, no

pleito de 1!l55. já se acham de antemão desmoralízadaa. São,
pelo contrario, muito contraproducentes. ,

O pretidente Juscelino Kubitschek colocou a consolídação
e 'O J?restigio crescente das instituições representativas como

uma, das metas do seu governo e ser-lhe-á rigorosamente fiél

até a transmissão da fai�a prestdencial a 31 de janeíro �n­
douro.

Não se lhe conhece um áto que não tenha esse elevado

e nobre propósito, Ainda em recente discurso, pronunciado em

Belo Hcrizunte rldembr0u que inúmeras vezes qudseram Ievá-lo
a COJaC0rGl·a:;y com mearobraa p.0'lític3Js, tendeaües a psrmítír a

centirrma@o do seu gevêrrro ,

A 'tôda,s repeliu cem determinação. para, cumprir a SUB.

palavra de- que. na da,ta prescrita pela C@'l:1stitui�ão, entregaria
Não passam de invencionices de uma oposição desprovida

o poder ao seu legitimo sucessor.

ele mrui:ores asguraentcs para m.C0lJ.l'l1l.a'tibilizá-l1ll' com a GP]·­

níão, as aJega.ções de que o :gresidente pens€lu em permanecer
1161 AlvOrlt([3; além do prazo conatítucíonal, Nã'O' sómente nun­

ca penseu niS6Q come resistiu a;' quantos por SUa! pnóprta, cantil,
ctlegarrom: ?� elabÓJ;3il" plamos U0' assunso."

'Fado o procedímento p@Iít,ico do -sr . Juscetin.o KUl1i:tsc'h€k
tem se' paut:l,Q@ . pela, firme resm'luçã.o de torna;r m:a;is sol.id>a e

m'3lis autentrea a nesslli denl0Craeia.
E não- será esse' o- seu men0r servÍ1;o ao' Brasil.

noSr U(O
aior' ln ú'stria

CARTA [to
ATLANT�CO

.JOINVIILLE

VltCINAS
E 1'U11ERCUI;�'E
Os ,pjrogral'l:laS ide Vacina'o§:o e

l o uso de novas 'f0rmas"-de
-

téra-
13i;a, M-ílistt:::O'5 plslia 3J1'.g2.TIitlac::5ã0 1

.

' '11M1!lnC�l'Rr de Sa"Jid.:::, estão dando 'I
,bons resultados !'la. luta C01l'ôl'a a;,

tuberculose,

DOENÇAS INFECCIOSAS
DOS OLHOS

A. Organiza.§á.o MUl'J.'dial de,
,S1l'Úd<e está pa;t1l0cinando p<r.(!;.gra­
mas p3.ra o c<hnbate de tra:coma
é ,0'llltras doença,s '�nf�cciosas doIS
olhos. Os antibióticos estão tBJ;l­
do um suceSS0 surpreendente
'l'la,S call'lpal1ha:s eJil1 ma::.sa con­

tr.a essas ,dce!1ças que ataca:!.l1
mais de 400 milhões de peSS&aS'
em todo o mundo

'CONTROLE DE DÚE?\'.çAS
TR_...NSl\H8S1VEiS

ui' ii Em rêsa Estatal
Sulêricà

ANGELO RAIl'rlUNDO

Go:vernar é realiza,r ai vontade maciça da ID3..io:ria as as­

piraçiiiés da ll'laíori,a d0 povo. Dai :m:ão se cdeve inferir' que se

deva atentar contra o direi1io da.s min0rias.· A tôdas as cla8se�
deve ser -a.sseguradl() o usufruto de seus bens·e direitos. E para
que .@ pr€lC€SS0 socia.l se reaHlIie l1ermalmentie, sem tr0peços e
Se'ln desvios. t0rna-se necessário Iilue o Estacl'fi) vel€ pelas di.­
réitos de tQUOS o cidadãos acima dllis classes !í}rlilcurande sem­

pr-e. l'ea,rí�ar a harmonia �o'CÍ<al atnwés dos �eies e dos 'rec1;I1'­
'sos l€gais"

O Brasil, está no limiar de selil grande destin0 histórico. O
deseRvol,,�mento ec.onomico· que está mtlltiplicando a, tlIGlssa

fGrça. deve ser l'e-partid<!l plilr todos os brasileiros distribl!lÍr-51l
em mars riqlileZlS e c0nf@rtn por tt'ldos; C0Il'l mai; seg1!ll'llinça e
vida mais digna para todos os eidadãos sem. as diferencia­
çées brutais da mais alta opllleJacia e da' miséri0., mais negra:
O regime evoluiu e não estamos mais :po tempo 'des «capitães,>
do caJ?ita1isll110 €olnercial mo seculo XIX. O ganitalismo l1e8-
p0'nde ao deS'a.fio lançadü pelo eomun'ismo. quel'l;alJldo as suas

arestas, trallsformando-se no capitalismo iJadus'triaI do nossa·
tempo. aumitindo a presença do Est-atlo no campo das rela­
ções ecolilQmiCais e s0cia,is. com a. missãO" :p1l'eeip'Uca e objetiva
de rea.lrza'l" a harmo:m4a sodal 'entre a,s cl;asses.

O marecJ::J:a;J Hel'lTiqú'e Lott está' J1lerfeitamentei:dentifi:cado
com 0 nacionaUsm@" do qua-l é 'ill, eii:pri-'essã:o mai':;; alta. e pode.­
rosa, ·e; e1'll se1?lS p:r�n.un:ciamen.tos. sem.l1lre ?e 'tem lna.ticl'El pela.
harmonia social, peTa �harmOl1i'a inteira dio Brasil neste mo,
menta histórico, Nada. de d'í<ssensãeS', :mem' de mov:itt<J.entos ex­

tremadçs de reivmdicaçóes qu� encubram 1tlanábras politicai",
Realizar a vontade maciça da maiori�. ,prover e pr�ver pá!';:!,
que 0 Procesào social ev'Olua iJ,brmalménte atender a tOd'0S os
reclamos jUSt0S.' assistir ao 1,}óV0, atentar � qu'e gtup'os _ da es"
quel!c1à Ou da diréita p:rete'rtdáI'n 'Ilnái's '00 que a COlllSti'tuiç&',
R<&'?egm.ra. Reà�izar'um governo -pata 'tacles os' fl>.ras-Í1feÍ>l'03. in­
ten�fic'.llldo o. proées&o nàcioJilàH!s'ta' 'd'e nOss'(\) d;esetl'Voifv�ento
dien,tro. Gl'a: Let e da. Ori.lénl.:

O ,;Brasil, 0ferece 'c'OJadições' d'e ti'Elililieza mais ampJ!as para
todos . Ao Estado cabe:r'ã o' pape�' dê nla,tl'1\el" a fuannonia, so _

cial, ,asseguit3iI}do á 'todos 'roua �rtiétpa:ção nessas riquezas,
1l.1un us:ufru.to mais lógico' 'e racionar. mais "l'lutrratw e condi.
zente cem. a nossa evoliJ.çã6 ·polfticã. '

,P-egulando e esti:m.ulàn(i'o.· ctialildo JaoVás fontes ele rÍ<i1ue­
za. ctesenvolvendo a 'p.rodução· e 'dando 'opottu'l'l[daiile pa.a to­
dos - princi]lalménte' pám. 'sai'rrilos 'do estágiO de sl!l!bdesen ..

vqlVÍllllejlto em que' 'ai'l'J;Gla n!o:s 'énéóntràtn'@s' 'cdm: -1i'odós 0& ma­

lef. de�Grrentes de- in'l.'iac;\ão;' cfu.tt'õ· dé' wd�; diesà,j>arelihamíe'Nto
de ass,!s.tencia socidT e 'mais - o futuro g'oiverno ,do mal1e8hal
_!1enrique Lott robustécelJ.'á bada vez inai!; ó·'regi.me; elÍimllÍl11an,.!)
as áreas de a.trito;' as dlstla'ridS:d'ês que ainda se mani::[)estam
e'ntre 'Os Estados e' entte 6s cídad'ãds,

t" ::" ,,,.�"'�I�

fl!.XJrqu;e �ndustrial em Minérios

Cêrca de 14 mil estabelecímenta compõem o nosso p
que índústríal de transformação di') minerais, não- metáli

aa-.

produzindo em �OJ3junto mais de 20� bilhões de c�uzeiros a��S:
ais de mercadorías. Em 1956, de acordo com os. InqUéritos 1
vades a efeito pelo Serviço de Estatestíca de produção, o Il�­
mero àêsses estabelecimentos, no territorial nacional atin

U-

13.736 e seus res-ultados nesse ano fOra111 19 bilhões e 42 �la.
lb,Pes de cruzeiros. Cerca de um, terço (4.865) eram estabel�:
cimentos que ocupavam 5 ou �alS pessoa�; _tocavam-lhes qUa.
se 95% de todo o valor produzido (17,8 _bilh>oes de cruzeir0S)

O grosso dêsse grupo il'ldustri�l está concentrado na, R�_
grão Sul. que aparece 1].0 ano menctonado com 'l . 456' estaõele�;
mentes. contra 4.009 no Leste. 1. 877 no Nordeste, 262 �.
Centro Leste e 141 no Norte. A posição do Sul não é men

o

prevtlegíada quanto ao valor produzido, que somou 12.8 bilh��
de' ccuzeíroa contra 5,2 bilhões relaitívcs ao Leste, 748' ll'liJhõe:
no nordeste fi pouco maas de toe milhões ao Norte e ae cen�
tro Oeste. O valor da transformação inGlw...tria1 pana o Cor._
junto do !ijlarque foi, ?m 1956. de 6€,:1% (11,9 bilhões de cm,
zeíros) taxa essa partdcularmerrte ele>mda.

O número de operamos ocupados alfcendia a !2G1. 56:1', ou
·seja IDenos de lO. por estabelecimento. Considerados, nlil &1-

ta,ntliJ, apenas- os esta!be'lecime'tlmos (ijue ocupav:wm 5- ou mais
pessoa's é que ao tod'(:) em};JI'egava;m 106. 4-'5l2 operarÍ'Os a lned:i�
por estabelecimento vai além de 20, Os principais itens pro_
duziàos segnndo o vaJ0r. foralu tijolo>!. telha8'. marmote para,
constnlçã0 civil. g,a-rrafas. e meias garr8Jfas. todos como resul.
tados stlperiores a um bilh'áo d€: cruz2iros no ano ap-urllld0.

1[. me'iu e.18 m:na· tira em t01no d
cahe�..

' ,

O mater:ia.l p.lástico ,; um sis
tel'r..>l c.re valvulas compeI1l!a

I l'as de pressão, contidos n

I unidades. protetoras, separamA água gelada é o melhor m-
,

corro de' emergência �ara as sem, (lJille convem ouvir dQ-s d�
r.na-1s,. Ass,im. por exemplo; �equeimaGl.uras. Elimina o arc:ür.
lt

tr.J..Gd'lfiea o p];(lIcesso inflaima:�-'
suo fi, pereeptivel o ruido -produ,

rio e permite uma cicatriz@.çíío
zido por veiculos que se apro
xi1il1am as sirenas de a,larma,mais rápida. Esta notícia fd. "

dada pelo dr. Alex G, Shulman,
os gritas, enquanto que não s
escu'ta cs das. máquÍll2"S em fl!nde Los Angeles. na tlllal edição .

Cl(;;nan.1elJto, e dos aviões deco,do jornal @a «A111€l1'Ícal'l Merl.ical
!l.s;wGiactioTID>. O médico utilizQ:,l

lando etc ...

o trataH1e11tQ de água gelaQ:1,
O p.uvo dispositiv'O será par,

ticulSil-mente útH nas minas eS,em 150 p"'."ciontes. durante os úl-
Uinos CiDCO anos. «Cada paci- tr,leil'03, sal,as de máquinas d,

I :!.láv:ios e fábricas texteis.,
ente assim trat'ado - declil."Oll
- «obteve alívio imediato»,

Agua gehd�:
"rei-nédi:cr bom
q1ii€tlnl,�.dm�ras

i Bf��aeiroíl' bebe só 3
lin'os de v!!tIho po.r ano

Disse (i) dr, Shulrrian Cj:ue o n;1(!­
teà'0 pOde ser elnpl'egado el�l

quaJquer queimadura,. que l1á:o

passe dos 20' por cento' da i'H­

pel'fície do corpo.
Seg.undü estatksticas colhiCas

por industriai.s vitivinicGlas na,
cionais (1 consumo «per-capita
no Brasil, de vinn'O por ano, é
(�'a ordem de 3 litros. sendo, po
cOl1�eguinte. l!lnI dos mais bai
,,@s do mundo,
Por esta razão, os vitiviniCI11

tores brasileiros iniciaram \um,
seri'e de estudos relativos á po�
si<bili1àade de virem a lançar ti
ma cam;PiJ,l\l11a de ,aum€nto d

o COEl&1.:là:l'1o 'interno q'ue. pt;>r certo
refletirá tambem 1'10 moviment}
de exportação. Um dos lidere
dessa campanha é' o sr. Ce]!

. Rf>t'l1.;.os, pres,idente da Federaçã
das Indústrias de Canta; Catar:
na. que já vem realizando u

trabalho nesse sentido, naquel
Estado.

A MQ·lária é uma doença
que r,roduz fehre, calafrios,
dÔJ:es (le cal;1eça e mal estar
l1Ieraà,
Pa>ra confirmar o- di-agnósti­
co procure o ;departlltmento
naei(}nal de endemials rurais
- a Rua Je:õnime CIl'-elhtt
- 233, no horário das 7� às

18,00 horas �b"t.tia:mente e

aos sábados (la� 7,CO às 11.00'
noras, onde são efetuados os

ex;anres de sangue e distri­
buítlO'S gratl:Ú.tamen<t.e os me­

d-icamtlntos an;ti ..maláFicos,

� RECENSEAMENTO
V faz l:em :J., tcdcs, não

p1!eiud1(}and� ninguém. Di­
ficu1tal' a I1lJObre missão !lo
Recenseamento IS reflexo �e
pl.l.lla ig:rwrâneia. ou então de
falia de espírito 'de brasili­
rla,rleSue�o ü'nv�mh o:çueJt,t:!

'p'ara filtrar ruid'os

Uma societ1:?,de sueca que for­

l11a pai.. te d'o consórci0 de i$l­
dusbrias de cola e plá:s'ticEl's de

Trerl'e:t:!J@!·g. projetou e protl.uz<u
um m;rvo tipo de 'aparelho eo!!' ..

tra os ruidos, o qual deixa pi'.;­
sar todos os S(j)n.s normais. pre­
Eerva:ndb todavia os cmvid0S do:;
prejudiciai-s por excessivamente
intensos. Estes a,parelhos pesan
pOUC0' - cerca de 1'65 gramous -

estã-o forrados de plástic@ e pO'­
cem ser fixados às oreLhas por

------ ........._ -�---
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ressão Inilationátia ,10 ,Pr_imeiro Se
lel1ada: �missões e

-

(rédito' P�stos de Venda
o primeiro semestre do corrente ano o processo bilhões, ligeiramente inferior à do mesmo' período de 1959, que

pe"duroU, TI
.

'I
' '"

'
,

,

d
"-

•

,,' la eciJnoJ1'lia braS! eira, suje.ta a mesma sorte ce foi de 16,1 blihôes
, A NOTICIA"j)lflacionarl�' dIe há muito se vem ob3ervando.

,
Foram emitidos e .' .

ssões que '

..'
DÊFIêIT DO TESOURO

pre". _ de crUzeiros, aumentando-se o meio circulante para

8,7 b:lhOes_ e

3 bilhoe0.163, d'das postas em prática para conter. a inflação não
AS me I "

,

' ,

suficiente intensIdade para contrabalançar- 'as fôrça
tiveraUl a

sentido contrário, daí .decorrendo um ritmo de
agiamno, •

que
_ do erMita superIOr ao do, pr.rneírn semestre de 1958

expllnsao
e 1959. ,

� O S:gECUE", _,",

ra fazer face a essa pressao do, sistema rínanceíro do

{oP:fonna "Conjuntura Econômica" de agos:t�,�a Carteira de

pa,;·, I
t utilizou em suas operações com'. b.�:it\iCiS 8,7 bilhões

o desCou os ",,'

,.e o

'ros de emissões de papel-moeda e 1;3 bilhões, de re-

d cruzeIe

róPli'ós, perfazendo 9 bilhões de cruzeiros, destinados

cursG6h� a atender soEcitaçõôs do Banco do Brasil' e 3,1 bí-
59bJlO€{l '"

'_ dOS bancOS coroerclals
lboes '

,

Banco do Brasil entregou recursos aos bancos em canse-

_.

o.
ão só do aumento de seus empréstimos a bancos (mais'

quenem 11
,

' ,

'lh"O) como' da retirada, destes nas suas contas de depo-
09 bl a , .'

� (42 bilhõ2s), perfazendo um saldo favorável aos bancos
sotos., ,

de 5,1 bilhões.
A expansã0 das contas do, TesomO' Nàcional foi. de +5,8
.:..-.--

37ANOS DEDiCADOS A SANTA �ATARINA
JOINVH.l,E, 22 DE"SETEMBRQ O'E 1960

MúSICA
, 'I ·1

Três feições de um espetáculo de arte
BRUNO. CARLINI

A Comissão Pró-Construção da Catedral trouxe, há quasi
um ano, o CORAL DA UNIVERSIDADE DO PARANA a

JOINVILLE,
O resultado foi que uma grande platéia vibrou de ent.u­

siasmo ante a perfeição interpretativa daquele magnifico con-

��.
.

.

Fudemos observar que talvez em nenhuma outra oC3sião
se viu, tão levados pelo calo!', a pedir «bis» e a gritar' «bra­
vos», os joinvillenses, 'cujo procedimento se caracteriza por
apreciar as liele21sE da arte sem estrépito nem muita '.paima,

Uma inolvidável noitada.,
"

Naquéle dia, Q CORAL DA UNIVERSIDADE DO, P.ARANA·
fazia a sua primeira apresentação fora, de Curitiba" aí'na SQ­
cieda.de Harmonia Lira.

Depois, apresentou-se com êxito indescritível ante o pú­
blico do Rio e de São Paulo, tendo sido cotado como o me-
lhor conjunto cOl'alístico Cio. 'Brasil, na atualidade,

'

,

Na ocasião em que se aprel>entou no Rio, em' sua recente
excm;são,' foi "ouvido pelo Eihbaixaaor dos" Estados :Unidos 'e
em seguida convidado a excursionar àquele País" às expen�25
àa Secretária de Educação !tmericana.

' .

E nós,. de 'Jo-inville, estamos um pouco dentro /1de tôd'1
essa história, como o primeiro público, fqra de Cutritiba que
ouvia Co já afamado coral.

' ,

TUdo isto Justifica o inusitado entusiasmo que tomou con­
ta dos: joinvillenses' que se fizeram 'presentes- ao espetácUlO
j}r,o�oVldo; em outubro do ano passa<;lo, por iniciativa da Co­
mlssao Pro-Construçs"o da Catedral.

, ,

A mesma Comissão, imbuilila. sempre do desêjo de unir o

�tJI �o agradável, novamente vem de brindar a, platéia de

�invllJe com um espetáculorde arte, trazendo a esta cidade

�
, a. se PI:�se.ntar �o_ mesmo palco da Harmoni·a. Lira, dia 8 de
utuoro PI.oxImo vmQoul'o; os CORAIS BRATOW E CECILIA-NO, tambem de Curitiba,

"

'ó, Et:nbora,sejam dois os conjuntos específicos que farão o
""pe aculo este tom '

t', 1" f
-, - ..

,
, ara np Ice elçao, Ja que se, revezarão:

;'� - N��l'oS a serem ã:presentados ,pelo CORAL BRATOW.

NO
- Numeras ·a serem apr@seJltados pelo CORAL CECILIA-

3,0 - árias e canções com solista� e piano.
\

>I

Vibr��dO f�z crer que ha:"erá' muito, nêsse �rograma, com qUJ�

O repertório ..

T
'

progra
e magm lCO, segundo se pode constatar:, nos

àos e:la� �sPa:lhados em vários pontos .da. pra.ça, e publica­
vanos lugares.

E, quanto à qual'd d
.

t t 't' .

solistas s'
. 1 a e In e�pr: a lVa �_os ,.9onlun�os e, dor;

qUe b'
e bem que nada de obJetIvo 'possamos adiantar basta'

usquemo fl'
"

cenári '. ,s re exo no conceito que os' mesmos gozam no
o artlstIco de Curitiba. ,-

Sabe-se qu C 't'b ' .

'

mente de m' ,e un l"a: _em ',n;ater,ra de música,. princi'pal�
ma out, ,uslCa Coral[stIca" esta adIantada mais que nenhu­

,

la CIdade. do BrasIL'I'lvemos o
,-

<los CORAI'
caslao 'de ouvir boas referencias, principalmenr,e

O D' .

S CE9I\,IANO E BRATOW.
,

linÔ\vsk' ll'lgente êle ambos ps conjuntos é o Pe. Simão T, Ka­
te na, �' �ltUno de ,Fúrio Fra:mcescTlini, insigne maestro atuan-

a,pI aI paul!sta. '

.

, '

O CORAL BR ' , ,
"

r�ssanté '

ATOW. tem uma caractenstlca muito inte-

COllStitu' _

que �Ulto o faz comparável à, FAMILIA TRAPP:
e se de du '

t
' , .

sete irm- ,

as cnanças, res moças' e dois ,rapazes --

A b
aos Qa família KALINOWSKI,

"

,

Paral\� OSdoS conjuntos já fizeram excursões pelo interior' d,'
De e ,Santa Catarilla
ent '.

1'0 de duas semanas, a vez de Joinville.

. lOUvável' '...
'

,_ _, '

Catedi'al e a ll1lClatlVa da. Comlssao Pro-Construção Lla
Só em p' �l temos certeza d" I\ue levará. um novo tento não

1'0 da 'b
.,

prÓ! da c lt
g, o ras da futura Catedral, i:n,as também em

e u ura 'd ' "

'II)(ce!entes �
o, povo JOll1VI ens:e,' que assim tem oca5i6e,,'

e,e aprec:i'ar excelente música.
- -
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e�lre. Conlinuou

BANCA SILVEiRA

Estima-sa que o montante da déficit de caixa (1-0 Tesouro

Nacional, adverte a revista tenha sido cêrca de 2D bilhões no

primeiro semestre, poís alé� daqueles 15,8 bilhões de cruzeiros
de suprimentos do Banco do Brasil foram colocados junto ao

público 4,2 bilhões, de letras do Tesouro.
-

No entanto, convém assinalar que as demais entidades

públicas tiveram uma redução de 2,3 b'Ihões de cruzeiros em

AVENiDA GETULIO VARGAS:
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPRESSO

RUA PIUNCESA IZABEl:
CAFIl: l\flRIM

RUA C'O PRU�CIPE:
CASA. ,PRINOIPE LTDA.

RUA MINISTRO CAlóGERAS:
BAR «13) DE AUã,O MULLER

RUA MONS. GERCINO -ITAUM'
«CASA EU'l'IO�) DE EUCLIDES CHAVES

cmco GARAPEIRO
CAFlt DA ESTACA0 FERROVIARIA
CASA MONTE CASTELO
BANCA NINON CORRfl:A

\ '-RUA DR. �OAO <COlIN:

I

t
4.

'

,
,

J
:i
:�
'(

OASA FERNANDES
A PREDILETA
BARBEARIA DUQUE
BARBEARIA AMERICANA

MERCADO MUNICIPAL:

seus empréstimos.

Fidel e Kruschev, abraçados,
posam para o mundo
Nova Iorque, 21 (UPI), - Um

porta-voz da delegação cubana.
nas Nações Unidas declarou hoje
que a questão da visita de Krus­
chev a Cuba não foi abordada no
curso da. conversação que. o. pri­
meiro ministro soviétíco. mante­
ve com Fidel Castro, durante 40
mtnutos no hotel em que êste
último encontra-se hospedado, A
mesma fonte -, informou. que', a
conferência fOi, ao que parece
combinada pelo primeiro minis­
tro da Unão Soviética,. que te­
ria telefonado para Fídel Castro

para saber se podia visitar. De-'

PGis que Kruschev retirou-se Fi­
dej Castro: voltou aos aposentos
do hotel Tereza" tendo saído pe­
la porta príncípaj e caminharam
pela sétima avenida cnde posa­
ram abraçados para Os fotógra­
fos, acenando com as mãos" O

primeiro ministro soviético che-
. gGU a hotej situado no bairro ne­

gro do Harlém às 12 horas €' 14

minutos, cem urna caravana de

automóveis, Enquaút.o jíderes de
Cuba, e Rússia pesavam sorri­
dentes para os fotógrafoS' mul­
tidão calcuÍada em milhar�s sol­

tava gritos de aprovação. Krus­
cnev chegava ao ombro doO altel
líder cubano, tendo posado junto
cêrea �de 5 minutos. Quando
Kl'uschev retircu-se a mult:dão

aplaudiu, saudando com palmas>
pr-oloITgadas. '

li i I u iii
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Govêrno da Alemanha 'Ocidental publica documentos que demonstram de Iado

, As capacitações íntelec-
"

,

d " E
'

soulor'
tuais e cs conhecimentos de que.

,'.,' ·car�ter cqressivo o
.

'xercito Popu ar ,dlspõe-cadaEmsãodevalor:nes-
BONN (I 'F ) U

"', I' O tímávej para a ,l"ccp,o,t,r'uça'o da
.

.

- m onCla Aemanha cídental n,9 casa de sejam, ràpídamentc, normaliza- - - .- -'--

fugitivo do Reg.me de Pankow, sua ocupação pelo "Exército Po- dos". •

cidade".
lotado até pouco na la, Divisão pular". "Obedeçam essas instruções"! «Prcrsssõres ! Profssícnais Lí-

de Infantaria, em potsdam, Zo- Um bom exemplo é o volante "Colabcrem"! beraís" I

na de Ocupação Soviética en-" destinado a cídade de Kiel, com "Trabalhadores" ! "MédiCOS" l

tregou ao Servico de- InteligênCia, a seguinte exortação: I
«Fazsí com flue' seja mantido "Ajuda] a, reconstruir o síste-

da Alemanha
�

Oc.dentaj <10- ,o trabalho nas fábricas. ASJ'e-
ma sanítárío da cidade Dedicai-

'cumentcs qus comprometem, se- "HABITANTES DE IHEL" i gurai o abastecimento' de gás,
vos a prestar auxilio aos feridos'

riamente, as autoridades ccmu-
"O

.

ltí ínl de
, eletrtcídade e água".

e doentes qus existem na cidade,

tst " ,'.
s u Imos n11110s e resis- 'O Serv'co Médico do Exércíte

nluT��' d 't __ "
j téncia inimiga foram eliminados,

"Caso surjam problemas dir:- -

aIS ocumen os "ao agora, I A 'd' d .,. gí-vcs ao Comando Milita�" Nacional do Povo apoiará tôdas

tornados públicos pelo GovêrnC;

I'
ci a., e, agora, ,es,a em' :uaos! "Comerciantes! Indust!'iais"! as vossas atividades' nêssa 8e11-

F d I
.

ti t
das tropas de ExercIto Nacional tido",e. era, para' ernons rar o ver- d P d R 'b1' D "Ajudai a. popujação, fazendo

dad
'

át 'd " '

it P
o ovo, .� epu .ICS, erno- C

"" erro cara,er, o Exércí o' c-
CIática Alemã"

'

permanecer abertas as vossas ca- "idadãos" !

p'ular': como f�r?a armada ,que «O Exército' do primejro Es- sas, A distr�buição dos gêneros 1'0 Comando lV!ilit.ar Dorá tode·
m�mtem prOposltos agreSSIVOS t dO'

"

.

C
�

d será designada pelo COll'iandJ'1 empenhO,. em ,entre2'al' "os '.n.�.g"'-
,

,
'

a' o perano e ampones >li = - u

contra BerlIm € contra a Ale- AI h
-'

r Militar,' Não deveis. favor'ecer a cios de K'el a uma admi'nistra-
manha Oc',dental.

eman a_ nao _ve_o, c-omo orça
traficantes e espe,culadores". c.'ão a:iiltônom�, e 'd'elnocra'.tI'ca".

. de oeupaçao, Nao V!)lO para. sUb,- c,

Os documentos, sa-,o considera,- ""'mpr'e'lo'eI' a 'p'r'oduça-o do� "At
"

t' I-� m.i'ter a vexames a populaçãc' ,"" 1,,',. •
"

" . raves oe vossa 'a lVa co a-

das a _mais sensaciona,l prova, traba.!hadora" artIgos de pr ,mena nscessl'da,k, boraçào será possível estabi'lecer-
jamais publicada, sôbl'e os pla- "Viemo� pa;a de modo defini- O Comando' Mi-lita,r e3tã prol1to

.
a -OI'd�m e' a segurança., fazen-do

nos concretos do regime· comu- tivo, acabar co{n o fascismo e o

I
a vos aUXIliar".

dess.purec.'er
os últimos vestígi'oB

nir�ta ,de Pankow e dcs;'seus che- militarismo na Alemanha Dese- "Int,electuaiS"! I da gueTI'lJ/'.
fes soviéticos, m03trando de ma- ja�os tr�balhal' em colaboracãc. "A mdústria, e o c:m5rc'o co-, "O Comandante Militar 'de,
neira insquívoca, 'às intenções com as fôrças 'democráticas' e

! meçam o seu labor, Não fiqueis' Kiel",
agressivas do "Gcvêrno" da, Zo- construt',vas d� cidade"

- I --,-

na SJviética. Declaram, 03 éír- í�Cidadão3' de Kiel!' Não vos
""!"II.I.IílIII .• IIIi1"i�"�UI'II.I'iTIilil!.lliilf�T�(f6_i .

culos políticOS alemães que estes. ' ,

�deIxeis ll1fluenciar por provoca-', J' d CI ..], 1.:f)\ � S1l •

d 'i
RIO, 21 (Transp) _ O senhor

documentos tornam evidente, de çõ,:s e calúnias. Guardai a 01'- ,ovem a asse ue �4t ou �Hn· 11 .

modo assustador, qual o perig� ,d.eIn" I
'

",'

Edgal'd Chm'les Moritz foi ele'ta .' ,

h.
""

presidente' da Confederação Na-
que corre o Mundo Livr.e,!)m "As instruções do C-omando em de

.

lt.n Pfiin o Qn; < i 1\11r·rt M�
l",ma ocasião em que os cem.u- 'Milital' da.'C,i'd,.l1rde-.::vIsam'a' qu'R "'a' '."'

'

o

:� 'lt',;,�,,�;U, .'�<t;r V,a,ÇQ, J.\l]ªl ar �f
(lioITa] d-o Comérekw l_3:S'l"s,';é' bi€- �lií:staS' 'pr"ü()l1'Z;�1

'

o 'de;a.r�a- vi'da e o trabalho desta ,CÍ'd�de �
nio! 1961c62. menta {i a resoluçilo da Questã'J; O BRAi.'IL RECLAMA A SUA PRESENÇA! �

! ..�----- Alemã por meles pacíficos. Di2;- �I'MOTORNE�ROS se nos metas oficiais (ue os do- AUMENTA ENTRE 20 DE SETEMBRO E lO DE DEZEMBRO voei!:

f!'M r-..l,:!Ir,;V�
cumento3, CUj8, autenticidade não

O I!..BU'IMIeFn.O ��,
DEVE SUBMETER-SE AS PROVAS DE SELE'ÇA.O

'

!li& \.7II"U;; [!;; pode ser posta em dúv:da, eles- 1'1 !bl'l>. I!JI!;; CHEGOU O MOMENTO DE CUMPRIR O SAGR.<\DO :';1':��:;�lUl:�:�lo, 0 :::::�S�D:Uf]a",m
d" 00-

���;'��=�1,:{;�� de
. amb�:;';;;��;;'U;'�;;;:;�:�O�� l�;":condutores declararam-se em, PROCLAMAÇõES A países m.embros das O1:ga.nizações Eoxército Você sairá mais.rQbustp, mais confiante nas pró- -.

greve na capital paulista desde TERRIT.óRIOS OCUPADOS da ONU, A Assembléia Geral da prias possibilidades e, acima" de' tudo, adestrado no manejo �
. optem, A' parede. afetou log'ü de ONU a.dmitiu mais 14 nações, tô� das armas com que defenderemos nossa Pátria, .,i
inicio. pe.lo meno.s '/.<';0 bondes. Os· Entre, o material entrerrue· pe- rIas olao s'tllada" na' A'frl'ca com ali-� ,

�
�,

.

� - . � " ,Você sóme.nté s\)rá escolhido se estiv-er em boas condi- �
grevistas alegain que não vêm 10 ex-oficial comunista figuram exceção de Chiprl;, A ONU deci- ções fisicas. Na JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAFG ou :lIrecebendo salários da' emprêsa proclamaçõeo e volantes que d'u adiar para mal' t'arde o

'

� ,,' • ,. .. s: . pe- no ORGÃO f\,LISTADO:R, VOC_l': ENCONTRARA pessoa,! �.
municipal que centrola os trans- deveri:&m ser afixa.dos e distribuí- ::lido de a,dmissão da Federação dedicado que lhe prestará as inf01'macões sôbre 'a data, exa- oi]
p_o_r_te_s_... � _d_o_s_n_a_s_c'_:d_a_d_8_s_._e_t_e_r_l'l_'t_o_r.i_0_s_d_a_M_a_l_i_' '-- ,

ta da seleç(!io nêste MU,nicfpio.' �l
�,

'j
31
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. PRESID�NTE
DA C.N.C. O
SJt CHAIRJ.•ES .MOnÜTZ

EvH1c as Complicações da Situação' de Refratário

Cumpra SeU. Dever de Brasileiro... Reg'ularize Su� Situação­
l\Iilitá.r

Não p�de haver 'DEMOCRACIA,
nem mesmo GOVÊRNO,
sem permanente consulta
CIOS legítimos interessados
na solução cios problemas.

Trate de seus interêsses militares pessoalmente

ir--
,

EVITE O INTERMEDIARIO

Ó Certificado de Reservista é impre.scinclivel para a,

concretização de, tôdas as aSI'lirações de interêsEe da vida
públlca e priv·a-da elo cidadão,

E, $obretudo, é o' {,ítulo de honra que ri. Pátria· confere
aos ,filh'os que sabem ser dign?s ,dela.

�. ""

BRASILEIRO

CELSO RAMOS, Sl
31
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SERVIR A PATRIA N:AS PôRÇAS ARMADAS,
� O SEU MAIS NOBRE DEVER C:i:V�CO!

mesmo fora do Govêrno, já

��,"::' demonstrou que acredita no

� processo democrático
r,. de consulta CIO PÔVO.� ::::'lllilllllil.d!!!iililill![l!III!!II!!ilt�ill!!!IHI!ir.lllltl!!ilill[llllmHf!llt�!íil!I!III.II[JIIII!B'�

"� MÂDEI,RE'IRA E'· COlON5ZADORA �
SÃO ROQUE S,A. -� -

�.
p;,

I
;:;;

�-

;:;;

�,
§
;:;;

! ASSEMBL�IA GERAL EXTRA.ORDINARIA

CELSO RAMOS sabe flue 0,5 recursos do Estlldo
devem ser pianejadamente aplicados em;

São convidados os senhores acionistas desta sociedad'!:
, para a ,,"ssembléia gera.l 'extraordinária, que será rea�izadft
em nossa séde social á rus. do Principe 587, nesta cidade, ár,
15 horas do dia

..
8 de Outubl'o, afim de' deliberarem sôbre 'a

seguinte:* Transportes
* Energia Elétrica

'* Educação
* Agricultura
* Saúde Pública

* Incelltivo à Pesca

* Um Banco que seja do Povo catarinense

* Melhoria do� Serviços Públicos

.

'ORDE'l\'I DO DIA:
I? - aumento de capital;
2? - ·assuntos diversos de .interêsse social,

Joinville� 17 de Seten'lbro de 1960,

JOãO DALCANAr,E - Diretor

• Duróbilidade ilimitado
.0 CÔles' e padrões exdusivCl'i
• Qualii:!ade absolula

E s6 E FORMICA

A QUE TRAZ ESTA MARCA!

R. do PrinciJ'e,
315

JOINViLLE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I;, Dê, Aos· QBe Precisam o

t Que �niD' Lhe· Faz,' Falta
� Para .�f.rter· mms r,oo.unsos-. a. i\iim: d'e: alt'8rd�r3!QS enfermos,

�: -a. SGCJEllADE, DE AiSSfSTll:N-CIA E AMPARa AOS TU-

tr l$ER'€.UL(JSOS: p'éde' às :uessãas. q,ne- tenn- em Illll!!re' r.e.-v,is­

�. 4�s e jernais' velfroS' e queil"a>m d'oá:-IIJ!i� O' oús€qJlftr de: row.ro-

���: um d'6s seguin'fes tel�anes;:; 465'

-: 4�1},-
4i2! - 5411.

.��=.,

o:
Rua .1B1€1,riiTo d@ R:io 'fl31ti.e:liIífCGw. ITr'. 354

�It Hotel'elHCuritiba,
.ÂlSOI:A TOTAtME�'l"1: EtEfCRM:ADg· \ i�����-���.

Com �'W5 �.r-fGm:el!t�OS; !
Jé

j! IIJlf'lim' ��i1rQ! di!' Ne"íA"o' ,is'Nriie R;o."iGl,-j;3\.. ::;
�. - (

Ponto de chega� e: �lIficla de' r t .

todos os ônibus. � I "

-

T ,��§-, -iê.a1!Ttsz:Y--.-.-.----.�---J 1
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COlCH'ÃO
DE MOLAS

Revendedo res.
Autarfsados:

A l\10BItAR
Contábil

Dkeçãa. 1'1(').:- m . .JOãO DIAS\' 'li'AV-'ARE!.i,
AdvogadQ �ContadGr.

Advocl>cia:- <::1'1'11 Comenr.:tai[
Clr.imimÚl..

CGD tabiI1dflde'�-· I..eg,relWa. de' ltvre� IilSedtll;i!-
comerciais: Peritagem,) judicl:ai� e

Extra,s; JU�..

MAL Á R IA'I
i

r
te,

�
,

a Sff.v,Í.ça N�i_r.. d� 1l'J,aJ;á;.,­
riar e.v.itat ai. I!il.O��9iW, dai. EmI<�

láda àle.dei:iizZIJnlfu as; easas: tRmIl.
vez' por ano. e' CUimDÚo. IM' d.o;­
en tes . gI:ãitmtaJm-ent'e eD-ll!t eo_

prénfitus an.ti:-�i'e<rs,

,.,-'.

o CLD� es-��eei'di0l.
_

sem;pre' ain-�'Ill 01

Reellilll!srum:<mto-_ :ilex.nut lN!'

crônfcas que () própl,jo .Tesas
Crlst�> "oW:ntà;riam�n4;e;. vá­
rias vêzcs se. a;pt:e§eé!]$9:t1\. p-a-·
ra ser recensead1o, às :tutori-'
dades da terra, em que viv�lI.

RECEITAS
s

tvtERCADOS TW'ICOS

o famoso <<iM:a.rché :lUX Pucess (Mercado das PUI",.famoso «,bric-árbrac)} da Paris onde se pudem ...)comPrar­m'!lis- iner.íveis corsas novas .E[ usadas: ocupa. 3 quilô1U '
ls

ca;lça:das e faz em média, um movimente de 9. ���.
<1 �ín!Õ'... "

fn'lrre:os. l'er d'iJa. "" il1

RUMOS FLORAIS

No' ja�dim:municil?aL Ele Honfhaer, França. rOta
tadas Bor.es, num. gnll!l.<fte csnteíeo; de moda ai fcJl;rm.

nl ,J)!an.
«El"TOS'», inicrais dos qU-3itro pontos ca:r'deais-.

r a ��

*SEGUROS

*- PICUI"NHASc

Diz-se, �m �oma que, depois de. ter. sido tra:dU2ido ,

o dl'al:e.tu. m1Ianes' o. H.vrO'· de Pasterua\k «o: Domar Ji
Pa.j

... I' _n.· -'I.
• 19aVo

os mse ec",,,,,,,m aID\,;am:. pensancl-o em traduzir PaTa Q:
'"

dhliÍ€to, (<.I\i. Di:v.h,ulJ .€omédí3}�), Os-- mHam'eS'es, não, gOE�esJnO
brmaadena e per lssa, eía se tOI:HlJ,· cada' dia. maio 1·....

�"
.

'...... ,ansa.

:t;. A t"i.�la R E S EXP L Q S\I V OS,

o amor age, frequentemente corno pOlvbra <Ubl··ta""

.

. .

• a.M
a.tll1jg;l$ p�la chama, de um fosfora.. E.. expleda uma. tra

·e

in6!>l3'e1!ada. Foi Q. casUl' mmrrida Rnger M'oil'let e !k be!lt,�a
Yv.etit:e· �l'ena;S', a<IDOc;rS de' P.'lu:i-s" Um clia;., 'Ytv:ett& fui

LUV,

tI'a"";' ""'.. 't"_" ..... -. enc-on.

.

'

"'�' ...� a" !'".a. �"a, �m.,.seu: apaaruaBlt'e1lta. A'!;. l)l:iine�
r,a&- mves$g-fliÇ,oe5> morecla;m;. mIfi:car qtHl!' $. p'O'liB:ta;. enc�.
pela frente ma-is um CJ;tmie .írrsrrlúvel', Mas não rei assi

V,I

Reger Monet entregou-se à polícia d€! Marselha onele's
m.

.

. ,. � rr.
fu-gla'l'a, declarando que ma.tara a v.iúva, sus companhe'

.

T',T riO. ...

AI ",.,'
Ira

«",·lU u;.a- � ursse e: e: - i.verte' GÜsse-me f;!U:e' ia sair- R'P )'.-_ .

';'" d'
. <liG!.

po�e11ll'. Ir [!,u€! .a. dCalllal'l' ,,€!,,3l,. �
Cl!eg.a<tldo· à po:rta,' QUVÍ uma ri.

sa a, a, sua rrsas '3" a. dentro. Cmnil;!,l'eenàl imli!diatamenf
que estava sendo traido: Entrei e matei-a a tiros». Mas':
coisa era outra. Yvette ria-se com um programa de' telev.isãn, I •

* A, AAAG I.: C A

.

O,g1lihl1d'e- rnáJgÍC0. viajava para a Europa no transatlân.
tíco de l�XCt e os passageiros insistiam em que êle des�e
um. e:s:p€tacukt ai. b'er.du. Afir.t:aJ., o: �n61:i:1.'l4 marinhOl COj1.

C'��Q?Th,. E; ):!efu noi'\ie, F.ltp:ar:ere� nu pa:l00' cem seu ü!S€p;.
ravei papagma. Fez ap:a.l:ecer e d'es:apacreeel', &U'c·esBiVll:m.en�
Q?!.et� GEl' ,�,anàEl: valor ·@otl.fiàcles, pelos pa:"sagetl:0&, corn;
jeias, e l'eTagaos' de OIll:O. 0', papltglOÍa a, t'lada maO-lea; bill\1
re:;;,li'zald'à-, gri-ta:va: «l1l'l.1l'la:ud-am senho�e&! :ti: o m:íor.l» .. 4
certa. .tf;lt1:11:a, disse o mágrcoc,

-
. «Ng:ota, llitmqão' €)t ua\V-tC/'.' �ar naufu-agaJl1'»

.

.

E�
_

ee:meç0?d passes- c:aliJaIísti:cos.. 9s esp-.ec'(;mocores, lá tra­

l�lba:Qos. l1e�aS' fctm anteníores, S'enti3.'l!l1 ai; água, subir" 00.
1:)1r e o'navio 8!runda:l". .rã, havia C'hi::l'rqUffS- !IA bordo. Ma,

a:onteceu. q�e;. 1;'eru1m:ente; 0' bar:ca bateu rruma. mina. QeJ:­
ãíaa, Q ca:SG@' expi'tldiu: e fur tudo ao furn;l'a, em poucos, mi.
nntos. O' papwg.aio, _emp'01eiracln num destrogo, m:itava:

___; «Prplaucla-m.,. senhores!: É < 0.' maior],> - mas· eomo o

crestrff<l:o.- afundiliya t,aa-nbém, 2>éresceTItou.: «Que mágica beE­
t3>, =f.» � e- <WS'aip1lir€!Ceu l!lG mal',

JiOJiNiVILLE:;; partiCilas'àJ& n e: li.i)) (31), il:m;a$�,
chegaWs: ãl5 1'2' e t9' ('Z)' mma:s:_

H.oJE às g, da, llotte - 'FIN. 'E1.\1IN na. s� mais
.

divertidro comédia.

A3 aventuras de um médico de IGuc1rs que MinaI era mais louco co que as suas paeientes.
MaL'a;<;>t1h0Sa\S SIliELULelireia-s, ln�9:Í.l;'!ai& 1\tIJlliUlOdas- eJF.. GJ.oriosa. E3stmancolor

-------------------------------"�: :�--------�------------�-------
&JiNnAl 1l4\)'.BI xSo If· 02.0 ilfEme) -- Um, tlih:n<e' ai:e mão! super raIDitaí. e- tão fill!te qutf· €f pooi;à.Id41l. �t;é.
18, af!l!01!$!!anTl ElARBARiA RiJTTllN·G e F.-\fJL DAli- LKJH;. -- €ENSctIRA-. ]8' ANOS

"O,A.mor. C(Jl;m:o,�; MEfIlher O De-s;er,cr'
tAl'1ilB& W1lJil Dm FEAW Slti: WfJNSCDWIn

r

�..a,. l"EfRA - Nm notável p.aliciai' com KEEFE m:tAlSSEJ1E e' EAY €�n.;\RD

'�$a;�ofadlores Im'pJacáveb�
( I

I
.,

MAPRA;

HOJE: à1s. $
podi� Cl!�1l1J:'

foorlll!J, - lJma, n.Qva imagem de s-m. pens'c, .. Um iWromil> 1!)9lill.ial tão
:tllIl p!Ilmx.-eÍilla. páJg>.ina de todGS os j,6t' nais. . .

'

D'AMA N.Á PAG�WÀ "iM'
CDalD: Il>1iE.4 JiM:YWORTD - AN1:H@N];: FR�Cl�lS-A iii' &ItG. YOONlG.

li'mm alventmea em· regalseo�., com, F'ORRE.S'I1 TUCKElR e YETER CUSHING
.

Q MO'NSTmO DE MtiMAlJdA

I'

SÂ'.BlH!).� àls ll-�'e 9i)I:;,: -- & ej!isódros de' hero:.,;mo dos homens da circo, num. gra..1Je policI.'aI do
(l_ma. llIlelmi!J.

ÀIt�WA C'A MORTE (Die Tode$cne�fi,)!
mtel\p.r;�t:lide-, pe;IilS'._oot:�Si do. ClllieOl europeu, RIO HARD HAESSLER e KATARINA MAYBERG.

ARMA PARA UM C,OVA.RDE
- FRED M.(JMURRAY e .JAN:mctJE )tU.UI:.,

_..�<�__i.li��.�.��-�.���������__�-�Im�,;,.�·��:.. !:::z::m!!!·!!II!,!;#B·-=.l��·_�..�,,,�;.-·�4�··_�,:--=-:-.����

€liuftJU.a·seope Eastmancolor, com JEFFREY f!lJ"N. T!J1R
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Perdeu-se o Certificado de Propriedade TI. 30. 47�\ tlc

.Jeep marca Wiilys Overland. motor n B"823. 72'1 seis oí­

lillltll'O�, alJó::; de fabrrcacão 1959, Gôr' verde-ol'va: Iotação
cinco pessoas, �tJrprí!!t;;ao(IQ eID U�{) partacula», �xFledidl} a

4-8-60., pela Delegacia l'l:egHmp,1 de Pli)líc':p� de- JO'lpvil1e, cm

nOIDIil' Óle Vitória MGJnoel, S:im�oni. O li;eferid� Certifica.do,
'de Propl'iedade fica, sem nenhum efeito a partir desta data

porquanto Já se está, pr':.8es"an�o a expe-diçã-o. de 2a. via cl�
mesmo junto à repertíção sompetente..

JOinv!lle, 19 de Set'embro de i96G.
VITóRIO MANOlll!.,' SIMIONI

Sabão Luiz XV

f),CEl'JllW' de; Se ie:çã&
cf; E�fal.
�rtFn�Qs. eras;. .Armas

, O< mel�or sabÕó. P'e-
I ,.

Ilididos-: Ru;Q Maroio' �:; �-�--;-��
n. 0/0> - Jeinvillé;

. i�rtW:mtwã,n.r��",�Ti;����
Me·ti�@: fe,r:ra];ll�B�eirD

PROCU IH\,.:S,E�

Infermc<;ães ·RuGl· MH'qi,�Z de; Olinda. 620 I
- A qualq�er'hOI'a a

���ª���,ª,!,LY.JY.lUoiIAIl<�_.�··•••• 'l..l''-Jl'''�UJ�!.URJ_�.\U;J
T�n�

REFRE8.ENTAÇÕE8
Fil:ma de idoneidade moral e de reconhecida atividade

no ramo de representações, estabelecida. em Aracajú, procu­
ra uepresentações de indústrias Joinvillenses no ramo d

acessózíos palia Indústria rm geral - artigos domésticos --

ferragens - bombas hid.tl'áuliéi:a.s,. etc.
.

lnIOi�:mações serão prestadas na Firma Kupsch & .Cia.

M:8.»I€·O-S
,-------------------------------..;.._.'

IDR... S'fb.�AWO DA. CAM,lb4,Q t ;
CEJNIC;:A -:lIJB €..RIANÇAS - CLíNICA M®})lI€A

'

HORARIO: .. das 2 as 6 nor.as.
. j

Média· de Criancas
C:0NSUL'EQHID E.RES�NCIA: I" EX,-<l'l�si:lient�\,dQ\ HOSPL'rAn. DOS, smVm�REs DO' E8'-

RUa D'l1que de Caxias, esqj.lina CGm l!!IinistI'Q Ca,Ióts,e'!'as.
.

T'AD0; no' RÍ'a<, d@! Jane,iro'. eDSSQr completo-, de' Elspaeializa,-
, 'B'EiBlSSUMW A CLíNICA

' t� çãe- � �tiea;: de,2 auoo' no" SERVIÇO: OE PEDIATRIA da-

__� .. ". . �___
t q,uê'le gpande·nfilso:8&miO'J '

� RECEilllf' N-ASC1ElQ)'$' - PUERICUlI,'X'URA �

9a� OSWY GAR.elA'
.

�;.' :,_ II
IllGENÇ'A$ DR C�l!iA<NÇA&

M é, dl i e Q'
''ii Hcrárío: IDj,á;rja;ment� daS. !f;30 às: 12, e\ das 1S\' às' lil 1l011as.

8áibadQ: das- 9>.30 às 12 henas

OiAic.o: M,édi&G' CouSWtÓl'i0 e< Residência: Rua. AMO'l!l. Batis.ta, 56'

D(IlEN AS, DE SENJl0RAlS - O�(i)õES E ]?'t1rR,l'OS: - --��--�-."--'''';'�.,,:",.-.....,.---.._.,-..."."'""'"._-_...........�'

, .

(1iIOS> DE iAmEREEIÇO"�NTO E ESl'EClALI-
� .� :SA!N'E��CA:SA..� W:t�li�JflP�R:DlA D}.E SAll.fI;.QS·
�'..

.fJ1i0'" - eonsultóI'lOl'·e; re:;dUencIa. II ltua !te de, ·�1ar(lE)
_l- F!IIW69-3..' .�

,

B6R'�í.tI-(iJ;: d'as.9 às· '1.2 e.- fI_ 15> às 18�1J.,aras;,
:'

. Aten®- eJ;t�mad'OS' It;, ft�.ifr!ie;r :h6�, ' I,.

�-�__� � ��� ��__� �t

duas. casas de ma�eli:ia,.l com ,

tO$ia c.onforto,. sitlÍ2;dll\S ,bem, :'

nq. cen.trQ da c!cta.de â;" rua, (Sucursal de ,4, NOTI€lA - TIJi-

�()\.' <1:0:'_8u1, l'],(J.,. Malares. in-!
.' reção <te· ECX'V'D'1!O FEREIRA

IOJ1ma.ç,oes:. tu: mesmo ende- ' ; à;, Rtla. V13CQl'l!�e dc' Ta.una?, 46'

rêço. .""
- FOHes-: 2M e 215}

, j
�--_·...·��--.,_--.4 'CO'MffDIOS DE PROl''ilGANDi1.

1 P.iU:T�ÁRlA

- .

.(" retlSa-se

. figuras desúacada'S. do meío ar­

tístico da cidade.
F011 motivo. da p'l'ssageInJ <lH'

testiv.:z data, terá ensMo d� re-.

ceber as homenagens, de siempa-­
tia e apreço do, nosso, meto. so­
cial.

BÁTIZAJ}OS

WR(!!EN'l'F;
de uma auxiliar de cozinha.
e da camareira Tratar no

goiel F-am.HiaT à Ru.a .P.ril'l.­
cosa !:s·ab.el.

Na Capela do Fundão, foi ba­
tIzado o, mendno Luiz, nascrde a

3 de setembro, f11ho. dQ sr. JC2d
soares GEl Lim.a e d. lilelena;, Si­
mões, de Lima, sendo padrinhos
o sr , Clóyi.s S.) Franeo e d. Ana,
Maria. Luiz Franco.

0' BÍ'l'eMi.·ro do Pa.litide Soci.aI
Democrático promeve hoje 'um

cormcio na localidade de R,lD:
,

Antilha. Para amanísã, está 31-

nuncíade um outro em

Sel.t.ê,D-,zínho, devendo realizar'-se no

s3;lriati, uma. outra eencea..u·",ç'lo
púpulflir em Moa.to Px'et () .

.

'"\ra_.

..J�
se'

Na Matriz da l?aEóquia_ fo-

'c; �:.tlOt:"" . A UIDN amme-ia para Eáb�(�) rarn batízadas as seguintes crt-
" " ""�,&' 20'; nCll:ás; i,ilii1 'colN'iiil·Í) ,rrO"ic:m'·'. a11'ças>:'

c,
�.' "," (',

'

, o ,:,'

ui::, .a,utQm:0v.e>� �ord 29, todo
.

, tr€J- Ul'liJa!f0, eOln a. pJ�se!i1qa d"1,;j Walli Rainilda, nasctda,.... a 5

Gilgl��l de' fahrlca. - Tra-,. 'pa<tlameri:tar' join;v.ilje,nse _ �l�g.e de set�mbl'o, , �illla de Acàolfü
tal' tt Rua AMon Batista,., Coii::p,; - em �obpel'a\'Ção.' Cb'B� .0:·1 Bayerr',e ,do Ç)l;fYia'· zift.rthut- Ba ..

nr. 1,34-. aancriüailo á PrefoeÜuih de \Ca.r.�1-' I yerl, senct'(r padrinhos.. Fretierico

�'À-le�l'e, sr. Atanag'ild@ 8��.: I' Ba,yel'l, e. �.ainilda. Grossl; :-0-
límdt e 1!l;):I"l outl'(), Fara a Esta:ça0 i lauda. Manai, nascIda a 5, ,fIlha
de Rio: �erme�h0,' nó

- 8",H10 I d� Qal1�os_ Pscheidt e Pi. r�m�a,.NuttI, dOIDmgio; as la heras.
,

. Lmzmeler Pscheldt, paru:ml1",.,
,

.

.

. Paulo Linzmeier,e· Irene Ps·

Vf:NDA DE S'EtO'·g. POSTÁIS cheidt; 'Cal'iPl M&r.ia, nase�Q"l. a
NA P\iHt1!AR1'�. DAS FA- 6, filha de Teo.d:orel Mi{<lcf!_lO.ls.ki
JJRICAS. KL�l\IME,K e d. 'Irene ,Sehuh' Mue-nffi1sk'i

padrinhos }l,lfredo Bé'limiRi �
il.lém da caixa cole,tQrl in,�u_ Apo'loni'a 'Wohl; J(i)ão' ji,:t:arkJ,

gura;dlõl seg:undar-feira. na. Ru� nascido..11, 6, filhg. ,:;te. FJ;auci3CO

da Independência, temos a rt- Dombeck e el. 'An3> Slumfnski.

gistrar outro melhoramento ins.-. Dombeck, padrinhos José e E'l­

ta,la.Q.E!' 11€1a Agência POSt2J Te.. vira DOl11hec�; Ivo, nasGÍdq:: a 7,
l.eg-.r.áifiea, qUe" é o da venela. d.e ,filho de AfQnso Pscheidú e n,

sêTas pastaiB na portaria cen:t;rél,l Wally Ruckl Pscheid't, padrinhos
das Il'ldú:str,ias. Augusto IÓlll:1.- Ernesto- RucRl, e Ern,a, Ruekl;

, melk 8-.A., d'€stinad� a tcacilitür Rasel,i, nascrda a 9', i'Hh-a Cl�

a. remessa, dé cerrespondenc:ia Gr�górió Al'ncHd ti d. EIZtI?i1
não. só dei; operariado da.s fáb� '.- ClemeI'l'S Arnold, padrinhos ;Pe­
cas" co:mo: 0' ,d'e tõda a pop;ul}.llçi{o dto Arnold e MafaFdà G1>QSSi;
ti'a Z0�, visinra a,o q,uarteir5.o· SUe'll'y ThereZ'ÍNh'tz, nascid-a a l;!,.
poI' elas- oClJ.p'ad0'. 'fHha. do, sr.' Nelson Jesé Gl'Úbe1'.
O, serviço, de coleta da COr(8S- funcioI'lário da> .a·géncia do :pm1�

p'Qndeneia depositada na caix:3, co Ince, e de sua extúa. 6Sp-08Q;

inaugul!'M;:t será: feito CllJas Vf:- D. CecHi:a Noppel Gruber,,41en ..

zes. peJ:; di;a., às,9 e'as 13 horas. elo padrinhos o bancário J;-leitLs
. .

..J Vieira e d. AingeUl1a NOPr3eL
ANlVEE.SAiRl'O

'I'�----:­

II
..

V�tlA:le-se "

;,
..

<.
,
�ma eamhH'l.eta, Clitev!'olet 46

.

,
para 2 m':l OUÚGS .

cm ótimo'

j.
estado de c;nser��.ção. ;

-

Trata,r: à RUa> Abdon Batis-
ta nr. 134'. .

'

,
"

uma. cami'G[l,eta para 1.200'
quilo/.!!, IFl.temcwiOOl.lt'l, ano' de

f-abdeação 33, quatro c]I1'I'I'­
dros· toda reformada. Tratar'
à Rua, A:bdon Batista, 134..

L�__� �� ��

NOTAS ESl"OD'l11!VAS

G ç.B, Internacion,al �6bre­
lluJ.ou o C.B. São Bento, po!'

grlllnde marg,em

mm clisP'tJ:t� da,. ta.ça ofertad:'t
pelQs 81'S. dr. A.A. FigueirecG
Jooior, João, Goec1ert Neto ",

João Wojcikowski, em torneio
coni 'Ü sistema de 30 bolas. 'pan>
a esoolha dO!i 3 melhores, Ó C.
B. Interna,donal e o C.B.' Si:b
Bento realizaram seu primeIro'
encontro s.egunda-f,eH·a, n3. can­

cha GGS Altü;adores, devendo jü ....

gar '0 seg,undQ, a 3@','do corrente
na. eanei<J.a Blic:'k.elit. ..

.

,

.

Na, :grÉlva. inicial, o C. B. In ..

terl'laeional venceu ampj,an1;ent8
o seu competidor, assinalando
uma diferença de 223 pontos

A PREFEITURA DE RlO

.
NEGRINHO VAI éOlvlPRAR

�, ; i UM TRATOR

!i:' I Conservando a regulal'i-da 1-3

(>: ' i�ic�a�, receb�mos ontem o (No-

j:
. tlC,llli:l':? Of.lcra.l»,

.

editado pel"
" Pfe�eltur.a MUlmnpal', de. Bl()
, ,

N"egrinho, datado de 20 do' C01:"
_rente.

'

Entre os átos oficiais PU1Jli<�.l �

ci.0S., cl€Staca,-se a lei que auto·

,! i riza ar áquisição de um trato;:

_
de estradas para os serviç.C$ ro­

doviários do' município, cujo l'Ür ..

,

necimel'lto fói contratado ce111 :J..

, Vi!i3 - 1'3rançlerbur.ger Tl'aic;·.l­
renwerke, por intermédio da

,
, Palm-Q,r Exportadora e Impo"'�a­
dora do Brasil, peIQ preço �l"'

, ,um milhão e quinhentos unI
"

cruzeiros, pagável em cinco }.;
nos.
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Agu rdeda Com lnterêsse a,'Apresentação, do. Caxias
Relna grande espectatlva nos meios esportivos da Babltopga ecrn relação ao intermunicipal amistoso que Ipil'U,nga e Caxias ef.etua.rão no domíngo que se av.z n.ia, naquela cidade ,

- Após o empate entre Atlético e CaXi"s'
centemente, a espeetativa em tôrno d o encontro que :reUI(irá Ipiranga Futebcl Clube e Caxias F�tebol Clu'be é das mais a.c�ntuadas, tudo indicando que a arrecadação seja. excelente., - A representação ípíranguista apresenta_�) te.

muitas.' cred'eJll!0Ê2IÍs para -esta contenda, haja vista que no domingo passado baqueou em Jo:nville ante. o América por um níacarde que há muitos não convenceu. - O conjunto alvinegro levará até São Francisco do Sul todos o
cOIll

1
. . �_'"

,"

' " ,

S Setu
Vil. ores, pOIS =we a .caxlas, amplamente, que em seus domínios, sob o calor de sua grande torcida, o Ipiranga sabe ser um adversário dos'mais tsmíveís ,

�::::::::;;;;;::;=-::::::::::::::::::::::::::::::::::W&::":AW::
..:.���:��.:�:HO:=::::'::::::::::::::::::::::::::::::::::::::==::::::::::::::::�:::�::�;.&:��,�.�=.��.=.:(:::_:::::::::,:::::::hW=::--":=·I+I'I'1'=$ZE::::::::::::::::::::::::::::::;;--�:::::;4AiM�!�--

X Gin" i' I nt m
'

n ite

Santiago da ebtI.€', 21 (UPI) I tíago , ° terceiro .posto se .decí­

_ De regresso de" uma. nova reu- dirá no sábado dia 16 em San-.

" nião com OS .diligentes da F'ede- t ago ,

ração InterpaCllQnaJ;. de Futebol Fll�AI,
celebrada em' Rama. o presídsnte ESt.a. importantíssima partida
do comitê orga:rrlzador do gra.n-' que dará o cetro do torneio, se

de evento Ca,rtos,]Jitf;b.(.\Tn otere- 1, jogará no dcrníngo dia 17 de 1962

ceu uma interessante eonferên- .no Estácli-o Nacional de Santiago
cía a imprensa.

-

'PRX:ÇOS INICIO 0,0
«A pl"meira. ifippessão que de- F:nalment?,. Dittborn. deu a 'ESTADUAL 50'

vo dar a conhecer ii< a coopera- conhecer Os preços em dólares.
ção que osculteí em to-q-os·.os de- Oitavas, 'quasta ode finais e ter- A 9 DE OUTUBRO

• legados aõ, Congres5Q que assjst\ ceíro posto, 10 dólares .na prí- Ao que tudo indica o (<:iam-
para dar ao Chile as máximas meíra classe,- 8- dólares na se- peonato Estadual de Futebol -de

facilida;),es para. o malDI- brilho gunda, sôbre a porta, no costado 1960, em sua fase de classítíca­

do torne-o lntenTa.c:iC!J�1, Tudo' crtrnte do EsÚi,d!o Naciónal, se- ção, terá início sórp.ente no dia.

isto para, que as coisas, córrá� gunda ela",,;e 5 dóla,res nos cos- 9 de Outubro próximo, O qi(e

de acôl"::k> com C;S, novos planos tadOf; e bancadas popula,r-E's, de 'leva a pensar des.ta maneira ,é

do (:)mi'::ê .dep.ols da si;'IDO do sul pé, 1 112 e, sentados, 3 dólares. o fato de que no dia 25 não �e­
do Chile. Ná(} àouve (liferenças Para _a..o, semifinais est�s pre- r râ possível ter-se o início, país
em tal scntid{) e podemos no,s. ç-os' serão 12 10, 6, 5, 4 e 2, dó- I a reunião será no: dia 24. Como

sentir sats.sfeitos· que a:ssim ·seja. lares, respsch"-aíl1€.nte, com uma I no dia 3 de Outubro serão rea­

Pelo prestíg�{] dQ futebo-l chíl·eÍF\ 'possível recarga· de 100 por cen- Uzlldas eleições em todo oBra·

e pela carta. do presidente da. t::J. para os gastos de organização, si!, é de se imaginar que a Fél�

República Don Jorgé- Alessandri . N: R. - Pode-se calcular o deixe o início do E3taduaL só­

-da qual já informamos' Com (lo- dólar a 200 cl'uzeir·lDs aproxima- mente para o dIa 9, poiS"não é

te imp:rtante do.cumento ficou a da.mente, de aconselhável realizarem·sé
salvo tô:J.as as dúvidas c:e que o jogOS no dia 2 de Outubro,

. La fase: Guarani 18xll;'

Chile cumprira �ignamente com G=ULL1ADS
Final: Guarani 33 x Ginástico

.lieu compromisso. a � I\. i
...

32 ;

'Ir!e''''lI'''ARA' 'LEITOR AMIGO: - Torne� Arbitrbs: Benedito Campos- e

Sé QUATRO CBJ-AI1ES. ,i':..;U "I,
.

I'
.se sócio !lontribuinte da

·
...

Socie-
.

Custavo Se�onke Jr,;
Eln t�l sentid� a- Federação !M FLORiANóPOLIS' dáde de 'Amparos aos Tuber- Cestinha: Miro do Guarani,

InternaCIonal apOJ�c.cU a };:ropozl- .., eulesos Pobres de Joinville.
llão chilena paroar .que o torne�o Segu�rá viagem na tarde de _::-�!;;;;;;;;;;;��!;;;;i��;;�;;�c!o;m�a�n�l�a�.r;c�a�d�e�·�:�9�p�0�n;t�0�:;�.;,�e 'diEcute ;.em. a];le,'l1as quatro' sc- I sá,bad?, com destino à ,FIOl':iI- f1 - ' .. -

,-

eles Nas cidaçeS"de Arlca. Vi:5.a, I, nopolls, O· senhpr Jose Elias. DA'
�

d€l'M::n', Sa)�th\go' e R;.n6agUa, .! Gi�lli.ari, Presidente'da Liil;a'
. e,Pouco, Fa,ta Muito

Na primeira se jogam no dia 7 I' Jom�lllense de FuteboL O co·. QUAL O NOME QUE DEVERA TER O �RIGO
d.e mate, na. ·S-.<>gunl$a'no·me'3mo nh:cldo._ desp.ortista participará DE MHN9JtES DE JOINVILLE? '

.

dia, .lJ..ll, :quarta' .'1'; I'l,Gi dia '8 c. em.'! da, r�um�o qu�, a Fedt'Oração. G!1: cOrv( AP�;N:ÀS ,.cí!$ ,�;OQ G®MPRE A SUA

santil:i�D no d:a 1O� -tarmense .. tle Futebol realIzar:'!. •

Cl!JDTitLA E D1l:'0 'SEU VOTO

Oitávas de finais: no dia 30 (le I n�que.le. dia, ,Antes de .viajar, A'
-

J' "II d A
G 11'

ssoClaça,. OIllVI ense e .!!1.,par·o ao!! Necessitados

maio cem 4 pa:rt;d.3S, j(}g(l>'IlclC-EC.j 1.
U Iar� reul1lra. QS p,resl.qent-�s

l .

l.'ID.a �xn cada. clàa.de, igua} )1:J,:
de Ca:,las, Ffummense e Ame� ._" '.','

dia l"de junhO'. sába.;iC'·· domin-: rIca, os tres clubes jp:invilhm,es ",.:;.,,::::;:::-:-:.:-=:;;==:':':=====:=::"::::':::::=-===.:.
go, dias fi e 7. .'.

.

'. !_lÚe participadão do. E!>tadu�l lie G":'·. '"""" -= ,n'

. 196.0, a fim de defender os seus
'

..

�

�i�;�!;�!!?! FINAIS interêsses nesta importante reu- 'ADEMIR RAMIRO
""i "'llé,m.JUl,· "-""-""-""" nião de sábado próximà; tlia 24

Sfl'ão llábadG dia; 1I'J .u..'TIa, em

eada sub-�ed,e As Ilcmifina' s no

dia lil ,em Viii":... deI Mar e San -

.

JUViENTUS' F. C.
Curitiba, 21 (Transp) - Afi- C,...·Mnal, apó3 ter sido tudo 'dadJ por

\'i, PlETOU
encerrado, resolvemm a Federa- TREZE ANOS

2, ção Pamnaense de Futeb@l o li data de ontem foi das ma;s
1 Atlético e o 'I3:tafogo, reil'l.i�iar sigl'lifioa.tival:? para.' o futebol (le

os entendimentos e, conseetuen- Joinville, pois naquela efeméJ!­
éEmente, acertar a 1'ealiz,açio da 'de transcorreu o 13 o aniversa-
apresentação do alVi-l1'egr@ ele rio de fundação do JuventnS
General Severiano, nG vinliouro Futebol Clube, o cognomina�·1
domingp, nesta capital, tendo pGr «garoto travesso» aO'rerniaçao
hlcal o' "Estádio B.elfert DU:i.I'te", .

,'"
"';'e­

que dIa a dia, mais cresce a.:·

Tod:w'a, p·cdeni.Os adümtar'que os olhos dos desportistas. En1-'
o Fen-oYiirio está i.ntsr(l·3iado bora tardiamente, a «A Notícia
rem partiCipar da. temporada bo- Espo"tiva» deixa aqui registrH'
tafogu2nse e, C01.1seqUentem�r:te. do o acontecimento ao mesmo
seria fcrmarla. uma sclecão �ntr.; tempo que deseja �o JuventuS
atleticanos é cOlerados'e o em- uma trajetória. das mais br;-

TOT'A.L
'bate seria� disputado no ':E.ioticl:o lhantes, para alegria da grande

Cr$ 25, 2�9. 251,00 "Durival de Bí:ito" 11

..,"-,,-""..._-""-:.="==..================::::c�:;;:====::::::::::' �=====:;;;;::::=:::=;====::::==="====:::===
fa!iiília juventina e ele Joi-nvi ".

���""_"l"I"'H_&stImI:UIf"�
�

\-'<'1

7·

::��::=iC=====:Z=:::::===========::===

Id e omin 8, � Grau. e .'

festa ,'opiiiâr dOo fi 'i -e�ni:.--:-se
c:rnn:ie' .V·oota. popular est!i marcada para sabado e dom mgo prox.mos no Itaum realizada pelo Flummen�é FutebOl Clubo a s'

.

t'
._.

I
.

.
,...,",

" '. .

. � •. �mpa, Ica agremlaçao tricolor suburbana.

si1, .e-X:!l..
"

cUJo IGcl\ü lrrev-E.mente o F,U' mmense edIf!cara a sua nova sede soclal, V1StO que re.entemente adcuiriu aquêle prédio - A rend dA' t f t' , .

.. ....•.
'_. '. ,",

_ '_

.

.

. a es·e es IVaI destIna-se Justam ente à

'p:tamt:;!r Ja esta sendo .elaborada. - Constarao das festIVIdades mu meras atraçoes, com dlVe11!6ioS ,para, tôdas as idades além de 'ln). cornplt'
.

.

• • .
.

.'
. .., ,'" " ' . ""

' L." e. � SerVIçO' de bar, churrascaria, café,
Haclc e al;e 2 'Ilmtfr f.k ,::Temmgo o� dSSpo:r_tlstas J0ll1vlllenS8s poaerao . paSSal mementos ag�d!tV-elS nest� mteressante Festa Popular d-o Flúmiti..ense FuteboY Clube.

'

Redator: NERVAL' PEREIRA

JOINVJ.LLE.22DE SETEMBRO O-E' 1960

O' Chile e o Mundial. de 1962
Os preços de ingressos terão variações.
de três a doze dólares

"r
\ TRAÇ.-\O NAS <I RODAS

'i/lêNDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCESSIONÁRIOS:-

elA. JOR'DAN DE
:-llEiCULOS S. A.

, I

!�UP., ABOON BATISTA, 313 - JOINVILLE
I

.

FácIl triunfe obtivercsn 05 bugrinois, confirmando
o sucesso do turno - No preliminae iguQ'�wnetilte
vitoriou-.se o' Guarany, tendo o União-p,Q'lmeiras
isolcde-se na liderança, passando o Ginástico pa­
ra a vice-liderança - Da,d:os técnicos - Notas

ciou grandemente o União' Pal­
meiras que, agora, é O· líder ab­

soluto dos Aspirantes. A noita­
da de ontem chegou a agradar,
principalmente no cotejo de en­

cerramento; os 'I'itulares.

Teve andamento na noite de'
. ontem o Campeonato Oficial de
Bola ao Cesto da LANC, em cu­

ja oportunidade foi saldada a

primeira rodada do returno. i
Defrontaram-se na

.
ocasião os I

. fives titulares e aspirantes de
Guarani e Ginástico, tendo .:1, I

agremiação bugrma vencido nas

duas categorias, Nos Titulares-o
Guarani obteve uma vitória re­

lativamente fácil, conseguindo
manter-se na líderanca com um

'ponto perdido. Nos ÁSPirantes a.

vitória bugrina -foi
\
dramática. -,

perdendo o Ginástico não só a

peleja como também a posição
de líder, num fato que benef i-

TITULARES:

Jogo: Guarani x Ginástico;
Rodada: I.a do returno;
Categoria: Camp , da LANC .-

Titulares;
Local: Palácio dos Esportes;
La, fase: Guaram 29x12;
Final: Guarani 45' x. Gináscico

39; •

Arbitras: Benedito Campos e

Gustavo Selonke. Jr,;
Apontador: D'jalma Schnaider:
Cronometrista:' 'Djalma L. OE­

veira;
Cestínha: Chico do Ginástico,
com a mama. de 22 pontos,

ASPI�ÁNTES :

Jogo: Guarani x Ginásti�o;
Rodada: La do returno;
Ca:tegoria: Camp. da LANC

Aspirantes;
.'

-,

QUADROS E MARCADORES

GUARp,..NI _. Alvaro 4' Bonet.!i

12; Arlindo 9; .Roque 4; M:co

12; Perini 2; Leo 2.

ô GINASTICO - Doca; Hermes

5;, Réstle 10; Eube 2; Chico /22;
Roberto 'e Amauri.

.

ã i' ie'iiNi 7.• 1iJIil1l'i!iê !iiJ�

6.0
7,0

I

� ASPIRANTES

Lo Vasco ..

América

Botafog,o
Fluminense

Flamengo ., .. , , , .

Madureira e Portugue-

2.0

3 ..0

4.0
5.0

6,0 Os principais artilheiros de.

çertame, sãà, os seguil'ltes:sa "'.... 9

7,0 Olaria, .. : 10

8.0 São Cristovão ., ., .. 11 .Valdo (Fluminense)
Azumir '(Mlldureira)
Jaburu (Olaria) .. .. """ 6,
Artofe CBonsucesso) e' Pinga'

.

(Vasco) ,. ,. , ..... ,." ... _ 5

9.0 Bangu ., .. .. . .... ".

10.0 Canto, do Rio
11 ..0 Bonsucesso .. .',

15

16

PIotOFISSIONAIS
1.0 Fluminense ..

2.0 Améril\!a ,. "

3.0
_

Vasco e Flamen�o ""

2 . GOLElffiOS VAZADOS
4

jogando IAri, do Fliunengo,5

QUADROS � MARCADORES

I
.

----

GUARANI _ Hugo 2; Xinga�: Ce B" D" Terá Vice-Presidências .

Sibe 4; Miro 19; Beckert ·1;
.

RIO, 21 (Transp,) _ Nova I' APROVA!CAO DA

Ganske e Norberto. estrutura apresentará a admi-'! ASSEMBLEIA
GINASTICo. - Milton; Walte nístração da Confederação Bra-

2; Nels-on 15; Henrique 4; Acir sileíra- de Desportos, Desde H

8; Loufiv.al '�; Berto e Adol::t',-_ gestão do sr. Silvio Pacheco que
. se- trabalha para a reforma dos

.estatutos da. mentora nacional.
Um trabalho foi apresentado,
ficando no CND por dois anos, Ipara no final, não ser aprova­

Ido.;
.

, Novamente a Assembléia Es-

pecial cuidou do assunto e pa­
rece que, agora chegou a uma

decisão,
.

HOJE SERÃO
ESCALADAS
AS AUl'ORIO,APES
Na noite de hoje a Liga Join­

villense de Futebol estará efe-:

tuando a' sua costumeira reu­

nião semanal das, quintas-ferras.
Na oportunidade, serão conheci­

dás as autoridades que superv.­
síonarão os jogos desta semana,
ou seja, 3 pela La Divisão e 3

pelo Campeonato de Juvenis,
Até o momento nenhum outro

cotejo, 'oficialmente, será reali-

,zt,c10 no domingo, a não ser 'que
ainda venha a surgir; De sorte

que sómente para estas 6 por­
ffas futeboltstícas estarão sendo

designadas as autoridades.

CINCO VICE-PRESIDENC'IAI8

REUNIR-SE-ÃO
DIRETORES'
DA (GSEGUNDONA"

I
�I

RIEUNIR-SE-ÃO
A'MANHÃ

OS,·�.RON�STÂS*
A A'iSOCiáção, 'cio; Cronistas

Esporfivos de JoinviHe (ACEJ.l
na rioite de �manhã estará- rea�

1

9

l.a roqada
2.a rodada
3.a rodada
4.'" rodada
5.a rodada
6.a ród_!a.da
7,a roda·ela
8.a rodãda
9:a rodada

,. Cr$'3 ,329, 752 no

Cl'$ 1,177.752:00
'Cr$ 2.254.891,00
Cr$ 2,288.994,00
Cr$ 1.867.270,JO
Cr$ 4.490,047,01)
Cr$ 4. 600 . OOIl ,00
Cr$ 3.436,236,\)0
Cr$ 1.793.388,00

7

Depois. de aprovada pela .A
sembléia Especial, o trab 1

s,

.

I d
a nu

.sera eva o para a Assembl'i
'Geral da. CBD', para apre<:ia e:a
e aprovação. Isto feito,' os çtao
t t

_
es a,

.

u os serao encaminhados
Conselho Nacional dos l)e'

a0

t
upo,·.

os, para homol?gação, ·Aoredi.
ta-se que tudo Isto seja como
guído até

.

janeiro, qua;ndo ;'
verificará a

.

eleição do no ',e
presidente da CBD.

10

SEG.UNDONA
,APRESENTARA'
BONS, JOGOS
? fato de 4. "boas equipes ter.

mmarern o ret.lU'p:_o do Ca.mpeo.
na,to da 2.a DIvlsao OCupando o
primeiro lugar, dá margem
que se ap.te�ej9.. interes.santes j�
go.s pelas dísputas finais, quer
esta. sejam elimínatórías ou por
pontos perdidos num Quadran.
gular , Não se pode negar qllc
ambas as Zonas apontaram duas
grandes equipes, tendo-se ago.
ra um total de quatro POderooas
esquadras. Deverá ser emocio­
nant'e a ll,lta entre Aventureir�
Aviação, Almir,ante e' Arruma:
dores na decisão do título "

1960.
--

FESTIV.A.l
ESPQRTIVO
O-r) ESTRELA

O Estrela Esporte Clube, a

simpática agremiação da Vil.

Baumer, sábado e domingo vin·

"douras estar,á levando a efe:tn
.outro de seus grandi;:jsos festi­
vais esportivos, Sábado à ta.ráe,
domingo pela mànhã e á tir··

de, interessantes pelejas futebo·
listica:s serão realizadas, culml­
nando a parte de futebol com

o encontro de EsrreJ.a e Glól'ig,
eln .peleja válida pelo Campeo­
nàto da La Divisão da LJF.

OPbrtunainente'· forn'�éer e mos
tOGO o programa deste festiv'jl
a ser efetivado na Vila B':\umei'

- As ,festivida.des terão lugar no antigo Salão Flor :Br�'

construção da nova Mde -do tricolor, pois uma inteligente
doces e outras' pet:S(J ueÍl:ias ma,is. _ Desde a ta:rde ,de s:í.'·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\JI' L· .'. IIlDa -:-.:',:. DEPÓSITO DE CAL DE ê

LLO'YD BRASILEiRO �I -

(Conclusão da la. pag.) dadeiros interesses do povo bra-j�' li �'. R �� tE S i(AESil� A.�ODE·l. �
(PATIUMÓNIO NAClONAl.1 sílerro Era necessârío não es- ª � �l� S

cusável G.e- seu apoio- ao pregra- - =
quecer que CCm a cooperação do := S

. d
ma com que se apresentam !?{) ., n.w,,* C'_"" .... �""... ...L,mll.·..h• ..e.� �""ne �"'..,. ....

povo já a grande }llres:'denlte Q,e_ ,�. r;,."",.....-X:;�"""lli"",.. '... In Ir•.!!, ril1_"OI' � �... ...,.;pv =
, povo brasileiro os candídatcs do .••

, , túlio V.argas tinha ecnstruíõo ,;: CAL DE P.ffiElBA - CAL DE CONCHA -'- ,el€l'-'1ent� a
PSD, PTB e PR? F'a�ou o sr-, -, -

Volta Eadonda e a Petroorás, ,� m-dispensi!.vel nas construções em geral. ;:
João Gculart sôbre as obras de - -

grandes afirmações de nOllsa;:ij G.A.L DJ:;..! COJ;:J,CHA E CALOAREO: Constitutivo i!l
asststênc'a secíal que o 5e11 par.- .

..,.' d
......

efiancipa-ção eccnôrníca e de nos- =l paza neutralizar as tesras áci: as, o qual propoe- S
tido tem proporcionado ,a santa

S3.. soberania. Ql1r;ria afirmar ª ", : cíoaa e:UQaz colheita. :1
Catpirina e a Jbir.n:,iliIe', no cum- também que jamats negara, seu :: li'o.R!,rrCID:A l:lq,uilda, em pó, e !l:'lfilltüada, bem. COJIIXIJ ia
pr.i;m'elut>(l) do programa de <irefesz, ':;; . .:

apeio e sua assístêncía às elas- ;;;: lVLN:FArER"[A em, geral. =:
dcs :11tereS1>es maís caros dQs!

ses produtoras cio Bras':l, naquilo � Teleltme: para. 3aI}, que Q a,tendel1em:os com l1'l'2tZer .�
trab:aIh:adores. Ponto aJ't;o do seu

- ,_

de qtre elas sejam merecedoras :E e IP"csteza na en-*�;a;. ::f
Sabia estar talando não só a tra- §: O\)�&-se SACOS DE PAPNL vazios em perfeito estailfo §?
balhístas .(). trabalhadores, mas ;;;: . .::;

também a representantes '::,dds, �UmJKmlmmmtlIlUnil!mtl�lI!t:nt"mmmll!l!llllllllltl!l!llm.mlrnlnj.l�
dado sua coíaboracêc e seu, apoio. empregadores e sua. preocupaçãc

li,
Lembrou as erít.ces dos adversá- l':!.o govêrno sempre tem sído a de lto=;==�""���.·nTlr�:n:n:1í"li -.-, .

I
riGs a tô€',as: essas cosas, íncíusí- assegurar o equilíbrio e a, har-
vea gratnde reahsacão de Brasí- Raeid S 'C mA" tmania entre essas classes para .

QP·1f ·.4L\Z _ ,j{}guron�.a.. O! B.,r .

fi
00, empreendtmento supremo de Ui � '-' \i_., ao. 'Q' U'

I que haja paz, ordem e progres-
íntegracãc nac.onat e que os ad-

se no Brasil. FGl' isso a sua mé-' I,' oferec� C! TRAM,SPORTAD,ORA ANDORINHA
f ven:áric,s condenam cUzendo que ta como homem púhlico é q;U.e aS E �··lU J

' "1' era tem eU8t2./:1o grand'o'S- sacrifi- c}as.ses pr0dut(i)Ill.S pudessem a,in-.. I;ntW&, ..,OU'iV«i.'Ke- C!i:rclg'u,a�1IJ umenCUJ
{ Ciios 3:0 '1;}Q"lo. N.ã:g l'lBgavll. o' ora- I '

,da :tnaiis, J!lXiOgr'E'cliÍr e [.lrosJjJC':uar,

�.
Jel1TviIle à Jaraguá do Sul: às 6 - !J - 12,15 - 14,30' e 16',3.0, h:rs.

��.�._:��:q:;=;.U::� :::s�;7e�:���I��!:;�i�i�i1= �:: �o�:�::��P��:TI���:; BlU��::I: �e=ci:�a:� :s-\� � �2r:3�6���r��FaS.
�.::-==--._- ,

-

�
sl c=. o '&acrili"ciQ' Ces tlULba-

para Que as da;sses trabaIhade- Join�il1e à Indaial: às 9 hox:as.

1&'} If.n Af"wan-i-i;n;iti-.:l d.Q, NI�'W'a4[lt.e.pián..1 UI"
.

I
rn:s possa.."1l t€,l(' mais. ccnjiõ:r1;o: e I lrrdaial à Jeinmle: - às 8,30 e 15,30 hora<;

i'. :O;tü � 'G:' ,!tum.. IV, 'ü 1( 'lÇ�@'L-A�.u Ue 'd"amar- I·.··
lhadl:e:res e suas familtas, de tO'd.Üi b>õID-estar nos seu,,, lares, ma�o!.'

�
.

DODt:RO Lt�l,r'f." ."
o povo bras.:leiro, do QUo hipote- tranquilidade f> melhor,ss condi- A,g.ência: Rua 9 de Março, 607cl'''II;.;>. I candOi, arrendando. ou vendi:nd:\ -

I8e.tviÇQ fegt�U�r fI'l! PáS�€'D.s e' Carg.$ entT.e 8" Europa li) a. Amãica do SUl ! I C Bl'asil ao capita.l estral'lgeiro, ções de. vida, no fU;.llro. _ I Tde.fone: 522
, também elrtu o M�diten"ail?!eo � Si A mé-'tica d€> Sul \�om ID():d'ernc:s e- -""'d05

*'
�). aos trust,s internac",,:JnaJ.s, que. ?cb mtensas �dal'I1l1,çoes ter- �

---- p81q:t!Iete-s._
A�

I
B'lIROU l> sr., .:'{r�0! G·J121art sua I !�"lI!DgsgPW!ArRI'I!"&SlMpaeJ'C2U1.l...l...DU1�U..lJLg�cUl!i.Li��

'PRÓXIMAS SA.fD�� DE SANP1"O'" P .. R .... �,

. uma vez dornirumtes nunca ma!;:;i notável oração peclhlM ao povo
<� ... "" mo "" _ , tEriam c:o.lltempi�ã;o- eoro 0'3 ver-

B1iIENOS: Al:lRES, VJGO, ANJ1S,'.mi}RD-AM : FUNCHAL _ LIS,BOA _

. Eeu inteiro apct'O aos candi>da-tes !

E. HA:llDSUEGO ! BARGELONA _ NAPO- 1 Lott, <;::elso, :E]ç-1ll.td e. Fall�atter I ohtenh.a malares

"Cot'ríen�es;> •. 11-3 "ES G I TREMENDA e támb.ém, ,se w:sic!1l entendessem,
." 4..J.J

',«A. Dotl.-erlD" 24-8 1<. e JENOYA.
ao sem UOlD.1e, medtal'lne a san ,

«Yap.eyu , .. ,.

"-9 «Yap:e�!lil" .. 2B-9 «.cbrrienteS''' " ,,26-8 'M ÁTAili.J.,,.�· 11., ll'b,iE. íS�l""," <J- Q�lt "
f}4. I�'�A. 1Li'� I. comPTam:'ssDo rl._ C'cnturu:ou.·, cemo

� �"U.'" _ .... , •.

«A. DOdero» 2.8�1G
<Ú"'" a " " ,'. .,

. 20-9 r -
'''''

«Carri'eflrtes:». .. �-.:g\ «Yapeyú» " ., 2.5--11 «Corrientes» " 22-HI P,ART�DAIUOS DrE
'

a.té agora, .em s.ua parti.oi�açoo
«Ao Dod:e1:o» " .... ,

«A. Dodero» '. '3.&-13 «Salta,»., ,; 14-11 LUMUM.BA
na g.ovêl'no, a §'rande· obra as-

I «Corrientes» ., '. ,. 1ê-12 .

siste=i:a} 6:€ Getúlio' Vargas.

B,ervlço Rie�&r ,e Ráp.d:o Ci!-e '€a'l'ga> entre' mr portes dos Est�Jdos Unldes B1:a; 'f U
I LEO.POLD;:\/ILLE, 21 €DPA) - O �r, Jofio Gaulart, que rece-

e ,A,rgem,tlna .. ESC91Ian?o: - li'Imria'liI{jpo,Hs, '(IR;'S>t(j)!J:e�), ;São Fra1lldscQ do 'Sul:
SI

p 'l'uguar Comanclalll.os por oficia,is belgas bera numerosos bCldquês de flo-

Allto:mna-. Sawrtos;, Rlal Angra. d0S Reis. :Reei :l!e, €ali>ed'ello" Baltimóre Fi.iadé�7anagu�, os s01dad.os fiéis a Tshombe, di- res, home:na.g'em ela m;,.L"J,�r jo:in-
�orlt e BbstDn (�tJg.ntico),> New Orlean'S- e IJ OlIist'lm (Golfo);.

• la, N.e�
rigente GlívisioniEt3, 'rle Katanga, v,:Uense, -disse que 0S. devolvia

ElQite-se- "Passagem de chamada" E-mpreenàe-.i'am tv·emenda rna.ta..l1- a'J,s n:l:enirros que lh'os haviam

PARA PASS.AOE'NS, F}��'l'.ES, (!'D�lS lNl":(J)Rl\f�ÇOES, DIRIJAM-SE .4 ça centra partidáriDs r.l.:e Lumum- c,fertado. ;para que est"s entre-

ÂG�NCb\ MARfTl:MA lltUPP'EL LTDA ba. O mortic.inio foi G:CIrlTO n,e- gassffiU1 às SliliaG mães e p01' e�-

.e:ll.i'" L"HANCISCO. DO' SUL (Matriz) _. Fones:. _ 2171 e 297'_. Cx p, t 1 "$o
nhul1'J. até agora. IlllC.llisive- muc tas- fês,sBm ,depositadas, na mais

J{?.1'�'VJ�l.JJ'E -.CaIS 'Conda D'EU, �õ - Telef'One.: _ 381 _ Caíxa' P�:t:l' :roiG
lnere.s ,e crianças LOn'liI:n desp:e- pr<Í>xima igreja, aôS' pés de Crist0

C1:JRFflBA - Rua Mf:tl., Deodoro, tIS!}, 2': _ !ii 208 _ Te!. 5020 _..... p' ,,'. . daçada'& em gramle número. Reüen.tor, COfiQ um voto pa.ra

J:'ARANAGUA' - ·Rua. J'l.llia dn Costa, lOQ _. TeI. : "-' 501 _ C' vx..., ,6;4 Afirma-se que Dag Ho..mmarsk- q:t1e os candida.to,s de, p�vo P05-

ANTONINA _, Avemd3í Ctmde Ca:tà.l'aiZ,:ro, s/no _ Tei >. _ 64 _aga �o��ai' � joe:ld prepara enérgiCO protesto. S'l'l,l.TI cumprir no g�vêmC) o gral1-

ITAJAí. _. Rua Silva, 41 - Telefone: -_ 422
'

Cai
x.
p
o:; a:, �61 contrru a Bélgica. de programa oo1'l1inistrattvo a

!i'tOiRIANÓPOLIS - Ru.a" COJl1S. Mml!m, 3(}: - 'Fel,;' _ 221'2 = Ca::ca pOS��!' 69 ,quê se propõem em benefício do

E..lIlDEREÇO TE,LEGRA-FfCO: - ·"TRU.:PPEL�'·
a os 81:, 2

MARTIN BÓRMANN p:,vo. DepoiS de haver saudado.

••iiiliílililíl.,lllIlIiiiâiiiiij;;;'!iii-iiilliõiOlliiilil"iiiiu"_ii-�-;;-ili*,jj;j._>lIiíjij.I'--ít!iõii_:õiíiiõíiiãi__�iiiiiiiill!_lIí!&iiiiii.iii;;:i;iiiiiPI�;;iiii.;-iiiiilEi!l!!Qiiiiiiii-'iliiiii.iii'I!a�'
às

.

,delegações de fiunicípios vi-

FiJI L _

-- ESTÁ VIVO 'ZiJ:nhos, o sr. Jro!\t GauTart, ao

retirar-se, sofreu. verd:adeiro as­
,salto, do. P:OVID," tod.os. I:luel'endo
a;bTaçw-l0 e a:pertar-Ihe aI mão,

, t�n:d0' a muft{i) custú eo'nseg.l!!iclo.
sair do pa]a,N!!:ue:.

. arga. par,a, outro destino dentro. das rotas. mediante previa autortzaçâo ,

,>\ce1ta, c . __;:__��__ _
.

.__

-;;';;-�ADOO D�T� o�O.
GA SCHROEDER» (Afretado) 29-9-60 Carregará para Havre - Dun .

«BEL Londres - Autuérpía - Rottel dam - Bremen e Hambc1:1:g0
uerque

_
. ,I.. • e .

.

•

,q
,TJi)$ EQUADOR» - 7-10-60 - Oarrega rá para Narre - Duhquerque - Londre,·

«10
tW'pi� _. Ja,otterdam - Bl'emel'l e Hambu.:ugc

- ;DHVAL» (Afreta.QQ) - 14-10-60 .....,. Carregará para H3.vre - Dunquerque _"

(,:N
...� _ Antuérpia - Retterd::m _. Br"lmen e Hamburgo

LOll""es
'oRJ)'WIND» (Afretli',cl0l) - 21-1'0-60 - OaIrr.egará para Havre - D'uru;tblerqu€' _

. (,!li
",,- _. Antuér]iia - Rotterd'am - Bre Ji!de;;}. e Haa'TIburgo

.1on""es . '

ABO OR.,.I\NGE;> - 2:8-10-60 - Carreg:a:l-áJ para HJivre. - Dunquerque- - Londres

: Antuél:pia, _ RG.tterd:a:.m - Bl.:e:men. e H:unóurg@;

:..===========::.::_::.:c:�=""""""_:::=':.=='à�'=,.::-.:� *�-;:= �
.

H Â M lU R G ·,S U D Â M E R I: K A N I S): H E.
,li)'A �'\ P F S C H J f F' A H R T S - G E S E L L S C, H A F T

Eg.ert & Amsinck
tiA. HAMBURGUESA SUL-AM,ERICAN'Â
Serviço replar fl táptdo dtl passagairos (\- cal'gA entt'1I! ,-

.

AJ�manh& (Hamburg, Bl'emen). H'o!anda (A::m8terd�l. r1AL'"",ü ""l\'lBUS MNE
Rtasii� Uruguai. ti A.,...g:en,tlna

Pi:ó�imas Saídas, IPRÚXl1UAS, SA.t])A� .•

de Santos pa.ra. Ha.mburgo
d� Sa,ntas pi Mo:ntevidéo

.

I e Bs. Aires

Q�l',ll' ll:lil!tt&. PU'1i porllelh'lle;
cost.R leste das El!l;OO., :Dlm
Yoqt. B&'t1mAl.t:e', Ph11Wdl!Ji-
Jlhta, Boston e Nolfol!l:.

o!iSa.nta Inês" '.

«Cap, Ro:cca" ..

«Cap. Norte» "

«Ca,P. Palma:s»
«Sta. Elena» "

2:8-7
29-7

'Í�b
14-8

20-8

«8ta, Elena" " ..

«Cap. Finisterra" ., ,

({Cap. Sa.lm2lB»" ..

«Cap. VifanQ» .. ,. .

«Sta. Isabel» ,. .. ..

«Cap. Ol:tegal';" .,

5-8

1-2

1:7-8
2ê-S,
27-8
4-.§-

ptóximos navios a escahtl' .

«Cap. Delgado" ., ..

«Cap. :B'onav,i'sta.;,> '., •

«Ravensberg}) ,. .. •

I

3:-8
10-8
1'5-8

"

ServiçO.
'.

semanal para todos @,! portos �a clllsta do AtTâln:tico, dos Estados Unidos
,�

e Can.adá. -- Receoe caJ;g.a e passagJ)ireJiS
.

Sa(i) os se"'uinte' ,

"'Brasil" _",,'
.

-
s os �avlOs etJl_}ll.re��dos n a Linha �as Amérieas.: - os paquetes: ,

Ill",JO '1'; Umguay e Al'gi2l'lmu.l3i e os nav1:OS n-·uxt.'os: "Mor.maclark" - "Mor-
"' '1311 - " ....'''' .... a:' 1" UM t'd"Mo ,-:-..,,�.n :C0W.. -

.

ermac 1 e" - "MlllirIRac,teal" - "Morma:csul'f"'-
nnacstar - MOl'macswan" - "Morm,ac'fur'" - "Monnacdlil.wl:1" e "1v.ldrmacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED.

�PARIJ);1A .

. » - melados de Outularo ca.rrega, rá para London e Hall

1\M'ERIKA LliJN

«MElfm •

S-N» - fins de Outubro com carr;a de importaçãJo da Europa
'-----:__ "

��------------------��--------------

'C'()"M;P1\NIA ARlGENT INA DE PESCA S.A.

«M:A.BEL P._.YAN» - em �0rtll) - descarre gaJ1!!l'o trige da ArgelilÜna

\

.

,Para Flr�tes, Palisag.el1s e m.ais. infol'1lJações com· os AGENTES
t Á, R L \') S H O

' .

.

�. E P C K E S. A. -- Comércio �' Industrio

I�I!
Ir

'I

!
I

discurso íci' o que'se referiu. :1

obra levada a efeito p-elo presi.­
cf2nte Kubitschek e à qual tem

com

'rEI., Pl.VTIl,. 21 (DPA) - Mar­

tin Bormann está vivo, anm;rc;ta,
,

esta noite o jorna.l "YedlDth.
Pl.l'onot"

Grande e memoritv.-el foi, as­

sim, a tarde 'cfvica de ontem,
afirmaç,ão eloquEnte ,da vitór�ru

já Í.l'ldiscutível d�s- ca.rrdidatos do:
.

povo: Lott, Jan'g@, Celsr}' Dout'cl
.

e l"ci:>J�at1ler.
'

..
RI.O;�. 21 (T�líEp) "2-"Real- "'__

"
__

"

__'-'_',...'.;..;._. .

- _. --,
_

: mente .'tenl:'ch muitas ca.Ytas com, ��'�l.:�.����������
. I propostas ,:de casam..ento .� a:lg·u.ns ���������.BIli1IíIl'�.dIIiiilV��

, pedidos ao vivo, mas manha vida

I
'

ccntÍil1ua pJ:êsa P.Or V'om3ld.e pr.m- .

p�'ia a'os meus 2' f1h0'l Alvaro, ·;�l
Luis e Ca.rl,G)s Albeno, meus doiS

l
.

r.-

·

ii:iIIws e grallm.e lem�ça d:e Al­
'larG, Nã'Ü ]ieTJ50 casaF-me aq:u;i j
Okl na. ,�rgel'Iti�a, d:eci'aJ:cu ].\;l1a1'- IIIba Roc'jjJa, ,

�
\ '

NOVO JUlGAMEN,l'O .,�.
P,ARA O PADRE
H:OSSANAH

M.4RTHA ROÇH.4
MÃO PENSA:

"

EM. CASAR�S;!\

Pi. aJ.liJ:u:laç5,(} foi ba.5eada em q:1.ta
'ne j:ulg-amento o oorpo de j:w:a­
"dos' foi composb"Q. de mane:l1'9J
·

fllregular, c@rn a pllrt-ic'ipaCfáo de:

pe'Ss:a de 'menGl' idade. O nova

j'l.b�g:amento será realizaldb :mOI
t

ano v:iIldour0'.

tHEPtfTADO MIr.U!lRO
AMEA:CADO
DE CHiCOTE
Belo H!Qrizonte, 21 (Transp) -

S(j)i;), gran:de espectatiim. a Assem­

blé�a LegIslativa reeebeu ontem'
as::nstiêncda smglll'l:a:rmente nume-.'
rosa., 'tiju'e foi: ag)ilar:clar o' desfe-

I
cho, 'da. SiTilillliÇ'ã{). criada pelas
acusft-ções :fionn!Llladas pela depu­
tado Luil! l.Vfaranhã<e. segundo as

� . ai)·usà.ç'Õ=es C!Y govem.a.cl€:r dO' Esta-
.

� àio, &F. Bias Fortes) teriá" assi'­
nade cl'o€Ume11'to secret,o :tavoN'-

'

C6!1>;ie c!iID.J;i�Õ'es de gc:vêrno ao

sr
..
Ta=recio 'N:gv>es lW COOI!) àe

ser 'êste el&i'to, O d:eput'!IJcl'o Er- ,

,nani, <iepols' de assegU1I'ar CiJ.ue o
'

'd�)(mm'(lnto era f3lIsc� muniu-se
de- Um. chic1ilte e B/me8lli<0U 'Llllliz

Maranhão, a menos q:t:1e apl1e--'
.

,·senta:sse prwas da deliliÚnc:a.
-. C.ontlJ!libo o legisla·tivw não se· lre:u:-

_ niu por. falta de quo-rum. A maio­
"ria, do.s dep'lil!ta:tlos s,e acha no

inte:rie:l' dD iE.sta,do ,em. oamp'al!lha
I

eleitoral.

FO,R:ÇA fED!E,RAl
GARANTiRÁ PLEITO
EM MUN,ICIPIOS DO
NORTE E NORDESTE,
Brasília, 21 (Tra,nsp) - A

jUstiça .fleitoraf atendeu a re­

q.uisiçã:' ,de fôrça federa-l pam
'garantir as -eleições em quasi 2Iíl.
,'muu':cíplOS de· .;àJl,ag,ol.'llS" MaTa-

J,11'1ã()'� RiJo d;raml�'. do N;(i)rte e'

Parailba. A de];ib,milíçi'io elo 81llpe­
rior Tribunal Eleitoral foi ado­
tada em face de incidentes q.ue

· tem 'Ücorr1do em cliYfrrsGls muni­
cípiDs do norte e n.ordeste às vés­

pe:cas das .e-leições.

,/
, NAo HESITE AO. COMPEliR EJmA ' ,.

• c o M E T A -

e estará adquirindo I

o que há d� uwlhOl.
f

.

.{
FabIictnn09 o G.cWtbo
"COl"1ETt\" pi plen·

'COMErA -
, o adubo IndlS1)!>ZLi1Ó'N9

pera uma bôa colheita..

tacões e:m g:erQ 1 e.

em formulas àistinto!l

PI qualCt.'Uer especis
cI» piantaçãQ.

F.'abricante9 exclusivos.

Flii.UII.:;:

Avenida Brasil. gS1
rCNE. 3 # J - U (Interurbano.)
fERB:7tZ' OE"VASCONctLO'S

E. F. c. a (Suburbi.o)

IHPC)snaS lUII.l

sEa PAULO

RIO DE JANElllO
peRTO A1.EQI\E

CURITIBA,
!tu" W:nakt GoIDG..._

Cal PG.!Jat 661 • tOlllft.;�
BWMENAU

, Rua Sc)a Patilo. 1sa
C ... Po�t� 559., S�.�

lua Joaquim Na1n:co. 11O

Cdl:a Postal. 66 . rone. 59!t

1O[J>NIllE . S. CAT�R[NA E�t. do São Paulo

Partici-pomes ao Camérc·jo· ,Expor�G.dor e Impo:riG,d'Or que
.

0$ navios da SRODIN' tU��E· :pa'SSBrio a �f,&r ':';0 pÔ'm d� Sie

Frc.r.lIcisco: do Sul, tr!Gl:endo carga de impertcçio do. Ca,M.dó e Es­

tados_Unidos". e, rec�bendo eal9D 'para os ....�ÓG países, espeefo.l­
ment'e."paro,05" pOt1QS' de MONTREAL, ;fl;YEBECi SAI:NT J'Ofi�_.
N. BR.UNSWlCK� 'I+I,AlIfAX. c: &!u·tresl n� :.,� a' NORFOl.Ka
BAl1'I.MO'RE,. PH,11LAD'ElPH'tA1 NIE'W YO'lK, 80STON', 'e outros,
�os EstaClos UraidGs.

Informações e mais' deta-Ihes sôbre im!portaçã.oj expor.tação
e passage01s, com os agentes.

A
A •

M 't· "'S L· '" L�dgencla 1, art lma ou.za .··}ma· t ' ·8.
itU,A. MAL, F"lOfU�NO 'P'EIXOl'O, NR. 45

.

II
II S,AO FRA'NCISCO DO SUl-' SaMO, C,at�:ri;IQ�. r

.,��......�.....���.�"'''''''''�AIlPJlI''"�AI1i!lIIIIlF''�J4(II!IIiiiiI
��""''''''''''''""",-....L��������

�i<w>��.ft������.1�.,..."..t....P.tW��t�.!.�4!'....l.<t.e.t""'.!!AAt��"'�'��_.�.���������\��

AGBNClAMARíTIMA "SQUZA LIMA" LTDA.

ex. Postal n. 44 � Telefones 188 e 233' - l'eliGg'ramcs "R:EN,ATO"
, ,

22-9-60 . "TElI KO- MARU·'·' Cape Town, Easí London e

Dli.l'rban

5-10.:60 "RUB'6NS" Avonmouth, Liy'e'rpoo I e
Manchester

26-1G-60 "WAKO MARU" Cape Town, Eas't Londori e
D.ürbv.n ,

'

5-11-60 "DDMtNIC" Londl'es e Hull
I�

I
�
.�..Y<�
�

I·:'
• .\

RUa Marechal Floriano n,· 45 - 'Caixa Pos tal. n,· � -- Telegrama. _

..''R E N .& r O'"

Bit» l;'rlM1ci�� do Sul - RaDia Ca.ta.l'i.nIl. Telefones 188 fl ·Z33.
I

25- 1 1 -60 "ROSé:OE'� Avonmout e Liverpool

Fretes e Informaçõ�s (jom o.s Ag�ntes' ,,'�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando esteve recentemente em Joinville, na funcão (I,c
batedor da éomitiva do sr , Irineu Bornhausen; o governa­
dor Heríberto Hulse teria declarado - segundo relatou «A
Gazeta» de FlorianÓpolis, que' determinârá o asfaltamento
da estrada Jginville-São Francisco.

.

É de causar riso - se não revolta - a audácía e a falta
de eecrupulos com que se dá a público nõficias dessa natu­
reza. Já em vésperas .das últimas eleições de 1955 o govêr­
no da eterna vigilância anunciára a mesma ·realização. A
diferença é que falav� então em calçamento a' paralelepí­
pedos e agora fala. em asfaltamento, o que já representa
-algum progrerso. ...

Q sr. Inneu Bornhausen, no seu comício nesta cidade,
também encheu a bôca com as estradas pavimentadas q!l·e
em Santa Catarína só existem naquela, parte realizada pelo
govêrnn federal.

.

Por outro Iado, não fa� muito foi também' divulgada a

auspiciosa noticia. de que vinha 'de ser iniciada pelo De­
partamento Estadual de Estradas de Rodagem a pavímen­
tacão de um trecho da Estrada Dona Francisca, tendo já
sido colocados 200 metros de meio-fio. Ora, vale .reccrdar
que Já "em 1951 o Govêrno do Estado se comprometera pil­
blicamente, conforme então foi amplamente divulgado, a

pavimerrta.r tôda a Estrada D. Francisca, de São Francisco
a Pôrto União.

'

Decorridos 9 anos dessas promessas, encontramos .pavi­
mentado um trecho de aproximadamente 5.600 metros da.·
Estrada' Joi�viIle-São Francisco.

Quanto ao trecho Joinville-Pirabeira,ba, deverão ser os

serviços considerávelmente acelerados, pois que se trata de
uma distância de 15. quilômetros e' no rítmo 'até agora, ob­
servado a conclusão da ollra exigirá pelo menos 27 anos!

Táis são as grandes obras de pavimentação das admi-
lJistrações uderti&eas.· \

P
,

GO
" •

1'0'" ln3$iO Estadual
POLIBIO A. BRAGA

Há 4_anos seguidos a União Joinvillen�e Estudantil vem se

empenhando numa luta decisiva com o Govêrno de S31l.1t"t
Catarina, tentando fazer cam 'que o mesmo cumpra uma Lei
vqnada e aprov,ada.

.

., . .

, DEl. todl)S os' rrgwimentos que encetamos a única coisa
;plauájvél, que censeguímos' foi a assmatura 'de' uma. Portaria e

um' cóntr.a"to ;para 'flJ'ncionam.ento í:ie dois 'anos do GinásIo
Estadúal," em estabelecimentos' de grau médio' de Joinville.

O Estado vem. sempre se esquivandO da responsabilid.ade.
\la constl,'ução .r.do ,Ginásio Estadual, .da instalação çle s31a,3 de
aulas, de corpo doçente e discente próprio. Não compreende­
mos o motivo que 1eva o dovêrno' de Santa cãtarilla a. ágil" '

d.esta maneira; sabelUQs que um jOgo de forças econômicas de
nossa cidade influenciou primeiramente o' veta do Governador,
ao projeto, e mais tarde a não construção do Ginásio.

Joinville pOde comportar mais um Ginásio, pode compor­
tar mais um Colégio, mas que estes' sejam públicos, que sejam
do Govêrno; isto não iria prejudicar os outros esta.belecimen­
,tos de grau médio.

A claMe média em Joinville não pOde estudar. Mesmo no
curso primário, ressente-se a nossa cidade de mais grupos es ..

-

colares. 'No grau secundário, deve existir oportunidade de es­
tudo para todgS. O grau secund�rio é o tra,rnpolim, é a assi�
'milação de cultura geral, já permite que o jovem possa eú­
frentar o mundo com algum conhecimento de túdo.

A Lei 88 não é sómente uma Lei; ela é também uma ban­
deira de luta. ·e de ;redenção do estudantada joinvillense. Nós
não calaremos, enquanto existir· um alento' de esperança ern
nos,sa consciência, não pOdemos permitir que 00 ensino secun­
dário em nossa terra.-nãio possa ser distribuído a todos, sem

<listinç�'o.. .

A escola pública: é democrática por ex�elência;- nela 'exist:e
a igualdade de oportunidades, não.existe seleção econômica,
todo1$. podém estudar. No Ginásio Estadual o pobre pode man­
dar s�ú.s\�ilhos à escola, sem receio de que amanhã possa f{t.]­
tal' dmhevo para sustentar os estudos do filho. Por isso tudo
oe por nJ,ais uma infinidade de outros. motivos, exigimos que ()
Estado cumpra a Lei 88.

A finalidade dos que procuram atravancar a nossa cam­

panha, é motivada pelO receio de que a classe média possa ter
, a sua posição definida e mais tarde, correr em busca da sua.
emancipação econômica, cultural el soc:ie,l. }.lIas o pobre tam­
bém tem o. direito de progredir, de estudar,' de subir, e nó�
'lutaremos por. este direito, porque todos são igua,is e a 'igual·
dade de oportunidades só poderá existir quando ela tiver por
base. a educação e educação em ·J.oinville significa o cumpri­
mento da I,..ei 88.

R:JUBAD0 AO PERNOITAR Xa l\9resentadpo P'21a s�nhora

_ Esteve n&. DR? c. cidadã.o 01'- lV.l,8,ria, Hürtência Duarte r.e-

1fmc!0 Sanchez, residente em sldente na· Rua Dona Fra�cisca
B'umenau.. <,:ue'xandCJ-se de q:ue:

na qua.j acusa Golberi' Crisp�m:
:mr:1a Doite destas pe.rnoitou no

I
da Luz (vulgo PerÚ. mel'ante

Bar NIotorista e fo; vítí111a de um c_Dl?, Inumeras. p�.ssagens na 'po­
If.ub:J. Levaram-lhe a importân- lICla) d8 a ter -ofen:hdo com pa­

ei� de Cr$ 2,85000 em dl.p.h� 1'0< I' lavras de. baixo ca1âc,. A DRP

e D.,:üs ti!':],a calca de cs.senlira, está no enca.]ço de PeI11, a fim

A DRP 0stá pr;'curando solucio-
' d'" trazê-lo ao ComiEsariad� P3,­

I2ar Co caso, emb:Jra nã.o exi:=;ten1 ra dar expHc8.Çõe.s de seu gesto.-
,Euspeitcs.- BICICLETAS ROUBADAS

OFENDED- COM PALAVRAS
F'Oi registrz..do na. DRP a quei-

TOCOS de Luxo
ou Tacos CornunsI

I TACOUNDNER
;�,_--_.�-

Tem na

. B�C�CL[B.'rA.

;:9���CL���' pátio do Gi-j.DásiC' B8:1:;' LTc ·{Is urna bicicl·::ta
;-'-87;':::" Ce<;�:·V"l'r�'i, cc:r bordeauxt I
úh2.�.j.s 634057, ,p:1€Us b:11ão. I

;�2'�, ]J��:;Ú;:��a�f.�h:��;; ir,;�:�, i
�:"�?_� .t"�:;_.:-��.

ar
I
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NO, ES TAJ�Oo i) I Á R r o u E M A I oe C j R C U L Â ç.ÃO
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Ano XXXVIII * Joinville, Sá-Feira, 22 de Setembro de
��fq

1960 * Nr. 8.134

Qnem Fala Hoje
I

WASHINGTON, 21 (1!JPI) - SUICIDIO menos nós, temos suficiente sen- IO presidente E:senhower fêz um 80 c0n�um para saber disso", ob- I="TT.1i'fi'miTii'i'll'i'ifiiTiTiTi'ft"lI'I'ImI'fiFifiTiTiTiTiTi'iiV1t\Fi-:::::--apelo fi. união no momento em Eisenhower ffll?; tal declaração servou E!E€nhower. I.

O' I
-

'f
· A

que "criadores de problemas" numa reun'ão de políticos repu- O chefe do 'executivo também ma nao s� aper el�oa; renOVa.vêm aos Estadcs Unidos. blícanos que se .realízou hoje na declarou -que os problemas ur- Não é simplesmente por sentimentalismo quEisenhower não especir.ccu Casa Branca na qual também gentes internos dos EE. Unidos deve evocar a figura de uma pessôa como fêz o crn a genlt
quais, seriam os criadores de nro- disse que 0.8' Estados Unidos se se reduzem a uma. expressão mí- ta do «Jornal de Joinville», sôbre o homem d.a, lUeutal'il,
blernas. Contudo, parecia men- devem .manter rortes mílítarrnen- níma comparados "com a luta da. nha», 11: o mesmo. qU� se c�êr na p?�sibilidade ;:ass�Utt.-c.onar em tom de' pilhéria" ac te. mas semente como proteção humanidade para obter a ordem sem a moral; da justiça sem a concíêncía, Quand l1len�,primeiro ministro soviético, n;- c01itra, a poss:bilidade de um e a paz ínternac.cnaís", porém míldade tiver abatido o orgulho; quando o amôr

o a bu.
kíta Kruschev e outros d'scutí- a::;aque. \ expressou ccnf'íança em que êste ência tiverem teíto perecer a ira, a humanidade tee.

a llaCi,
elos dirigentes

'

estrangeiros que "Todo aquele que falar hoje problema poder.a ser resolvido çado a sua Iibsrdade máxima. ra alcan.
chegaram para a Assembléia Ge- em guerra. agressiva de caráter se tôdas as nações sinceramente O mal não se aperfeiçoa; renova-se. As serpent 'ruI das Nações Unidas. global fala, e':1 suicídio e, pelo assim O quisessem. bolo do mal, costumam desvencilhar-se das esca

es, slln.
--------------------'---;._----------------

as cobrem e adquirem, oorn isso, novos matizes. Fo�aa qUe
le comentário que me veio esta idéia: se falo do

I daqUi.
.

fílhos Pa1liâesquecerei os lOS. E o senhor os esqueceu senh
o

mentarísta 1
., or �

Falaste de .Jânío e esqueceste aqueles que o rOdeatalvez para esconder o segredo das suas derrotas e
val1\

ficação dos seus êxitos e prestígios. .
a JUSli.

Será que o senhor os esqueceu?' Não! Não foram
cidos. Simplesmente lhe faltou coragem para. eIOg .. �que,Não foi isso? Claro., O velho banqueiro colono quer

ia,
OS,.

cio do govêrno para garantir a segurança do suco. 00cPa1a.
Gomes para encher mais os bolsos porque nós do ladarl�cá não damos chanoe; G Paulinho quer a Prefeitura

o �
acolher, seus amigos e subir na política, porque int ��
pelo povo até hoje não demonstraram, O sr. Carlos Gere>1l
que se diz líder do PTB, em seus boletins manifesta q

01l1�
ele quem .de� posse aos presidente e. vice-presil)te a��ãf�Que blasfêmia! Que falta de patriotismo! Quisera

ij,
.

ti 'd S eu �1In 11110 amigo e .S. para dar-lhe os pesames pela v't",
. I Onlde Lott e Jango sem o seu apóio. Uma das manifesta'

do caráter é a franqueza,' expressa pela maneira de dÇce,
O dí 'd . .

. �flas couzas. rscurso o sr. Inneu foí uma maravilha
do bastante aplapdido quando mencionou á sua g�:�realização de govêrno, dando a Joinville urna cadeian
vetando a Lei 88, tirando o direito de nossos filhos o' II
estudarem gratuitamente. O Paulinho disoorreu s6br

�e

d
- e Qmesmo assuno: o e nao prometer nada. 11: melhor llinprometer porque não fará como até hoje não fêz. Fal

meio constrang�do porque o homem da vassourinha esqu�
ceu de

_

pronuncla,r o !teu nome. Que desilusão sr. Paulo! O
Lott nao esqueceu o Fallgatter. O Jânio só se lembrou d
descer a. lenha nos govêrnos da U?�. E cem razão.

!

Infelizmente, senhores Bornhausens:
O mal não se aperfe.içoa; Renova-se.

J.

2SGm,Q.$E

NÁP·Ol.ES VIU MILAGRE:
SANGUE DE SÃO GENARO

PAPEIS
em geral para
Impressão,

Embalagens, ·tltc.-
PAPELÃO

NAPOLES, 21 (UPI) - Ocor- c:ue celebrava o rito.'
reu

. ràpídamente na catedral de I O breve espaço de tempo entre
Nápoles, perante milhares de o comêço das preces e a líque­
f.éís; o milagre da liquefação do fação do sangue de São Geriaro

. sangue d� São oenero era reproduzido em Pouzzoles,

II
O sangue do padroeiro de N;á- uns dez quilômetros de Nápoles.

peles, contido em ampolas expos- São Genaro, bispo de Beneve-
.

tas na Capela do Tesouro, en- ton, foi decapitado 'juntamente
trou em liquefação dez minutos com outros cristãos em Pouzzoles
depois dos assiste�tes terem co- no dia 19 de setembro de 305:
meçado a rezfl'r, sob a direção: de durante as per�eguições decreta­
monsedhor Giuseppe Catta.neó" ·das pelo imperador Diocleciado.

CARTOLINAS
Ofertas:

Adol'ph.o Mayer
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa Postal, 373
Telefone: 337
JOINVILLE

Redução Ta:rifas ...
CConclusáo da la. pag.) ve a reforma do atual sistema colegiade d�

administração. Além das dificuldades prati­
cas' que vem' ãpresentando, as responsabilida­
des se dissolvem entr·e os membros da diret\t­
'ria, reduzindo a ,autoridade de cadá um .

VAI APURAR
Indag�do sôbre a CAFESP, respondeu o

marechal Lott que vái apurar imediatamente
o que se passa com aquela àutarquia, a fim
de regula,rizar o pagamento das pensões e

apo!Jentad,orias em atraso, no mais curto ilra­
zo possível.
",-' Esse pagan:tento. - concluiu ....,.. corres­

ponde a uma' parcela da divida que o Brasil
tem para com aquêles que, trabalhando de
uma, ou de outra forma, contribuiram para a
sua grandeza.' É uma divida ·sagrada que de·

,

ve ser saldada com preferência.

viá.ri4ls, que assegure a classe, entre outr('s
o benefícios, . um salárie adequado à� necessi­
dades. norma', daqueles trabalhadores e sUas

. f.amílias. É évid·ente que, .em uma situação' de
relativo equilíbrio, orçamentário, as' revisÕes

.'
salariais serãO sempre mais fáceis em �eu
Gcvêrno.

SOBRE A RFF
O rnarecháI Lott falou também sôbre a

Rêde Ferroviária Federal, cujos indices a1-
ca.nçados revelam já a possibilidade de 'recit., .

peraç-ão das' ferrovias, e de submissã-o d;ts li­
nhas �ér!'eas federais a. um sistema de opc":
t'ação tipo imlustrial.

Ácha por�� indispensável uma modifica,.
ção na, org,::lização. �aquela e�llPresa, inclus'i-

AGORA a partir de

penas Cr$ .1.8
P/MêS

o
.
Hospital São Luiz Estará

Aberto Dia ,4 de Outubro
Do Rev. Padre Luiz Gilg, a

quem e deve a construção do
magníf'c=. Hospital S. Luiz, em

Campo Alegre, rec::bemm comu­

nicação de que' já se encontra
naquela. vizinha ci:!ade c doutor
Karl Dudc.a, que está proceden­
do a. instalação I d2' t:do o apa­
relhamento do novà not.:ocôm'o,
cuja ch'eção assumirá. O dr,
Dudda está empenhan:5Ü' t:dos 05,
esforços a fim de inic:ar quantc,
antes o seu trabalho à floen�e do I ,RIO, 21 ('�rans�) - _PorQ
Hospital. 'Contudo, Com;;. muita I

mIl1lstro do Exter:or nao jIaí,
gent=· de Jo·nvilJ.e e outros mu--ra hcspedagem, seIS refUgi!,
nicípios' j:í. se tem dirigi,jo '" I dominicanos do Brasil de�o

Campo Alegre, à procura de 1.ra-1 dia T�? fora:.r\ desP.2j�dOS OE

tament:, e' !nternamento o re- I
do J:H;tel· C"hoea, a lUa do

ferido médic.� por na,sEd inter- I tete, e transfer:!dGs para a'

n�édio' avisa aos int2ressados çue I das, FIOl'e�, apos ameaçarem
nao

.
pcderá atender a consultas, greve da "ome,

: c:�erações e ca.,:os gra;'es al1t'es de.

I
I

I! dIa 4 de outubro, apos cuja data, O indómito Itaum ...

I

I.,começará
a ex

..

erccr Euas ativida-
. (Conclusão da la, Pi.

deputado federal Lenoir Va.
Ferre.ira Árnaldo Budal

.

V O TE C E R T O e em �ome da Frente da

v�ntude Joinvillense ajo:

·1

'1 EEJ. JANIO QUADROS

.' D
110
II .

I ! Para Vice - Presidente:

I EEI FERNANDO FERItAlitJ

,r B
�;;
-------�.--.....---I

'_'� A dobradinha da

� R E N O V A ç 'Ã O

II I
:iJ
�' l

�I�
�I

i

des profil::sionais Ao rn

tempo 0 rev. Padr'e Gilg
nica qu� após 4 de outubl,
Hospital São Luiz estará I

suas portas abertas para qua
dele necessitarem.

FaltAM DESPEJADO
OS· REFUG'.Â.C,OS
DOÃ-\IN!CANOS

D.
Luiz Fernando Navarro
cujo vibrante discurso foi �

rosamente aplaudidO, Da

ma forma foram aplaudidOS
demais oradore�. EncerroU
comício o prefeito Baltasar
chIe, cuja palestra arrancou
tUEiasticas aclàmações do ]ll

Foi, em termos singelOS,
grande festa civica, mais,:,
afirmacão da inquestionav�
in(;:vií;ável vitória dos canil"
tos da União JoinvHlense
memorável jornada de 3 dei

tubro�

Para Presidente:

r-"SÃB Â DO
t 4 MÍUIúES da. Federal
Z _ SEXTA-fEIRA

!
,50(; lUIT_, da Nossa Lot�rliserão vendidos ps o

CENTRO LOTtRICO
i - (J maior - f
� RUA DO PRINCIPE, 4 �

,

Filial ne. íI' Av. Getúlio Vargas,134

Com SIKA na
'nunca há

hifihra�iio
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